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OS JUROS DE NOSSO PECADO

I: Saiu recentemente, em são Pau­
'lo, uma nova tabela de juros má­
ximo� para o p�e�o de mercadori­
as vendidas a credito. Estabele­
ce urna variação de 38,'8% até

'

56,47� par� mercadorias que po -

dem ser vendidas de nove a 15 me

ses. A tabela .foi elaborada se­

gundo determinações da Portaria
123 do Conselhó Ihterministerial
de p�eços.' Só que aqui em Join -

v'í.Ll,e teve gente que comprou um

jogo de quarto, cujo preço era

de quatro mil e pouco� cruzeiros
estabeJeceu urna 'prestação de até
doze meses e acabou pagando mais
de onze mil 'cruzeiros� _

� coisa é comum em quase todos
os 'estabelecimentos que vendem a

crédito. Ou o CIP não éntende de
calcular j uz'oa , minha oonta está,
errada ou tem muito viváldino na

praça ..• verifiquem

VERDES DE MINHA TERruC'.:,
'.- f

:!!: lindo ver oS'canteir�s cen -

trais da"Av. Procópio Gomês. Fo­
ram plantados,com arbustos que,
hoje, chegam até um,metro de al­
tura. Só que atrapalham os tran­
seuntes e mótoristas quando da
necessidade de cruzamento da ave

nida ou Urna conversão à esquerda
Vários acidentes já ocorreram -

por ali e :até agora n í.nçuêm se

lembróu de mudar aqueles arbus -

tos por urna vegetação mais ras -

te,ira:.' Fica o .Lembretie •••
ESTRANHA CONFRARIA

Não é por falar mas em termos
de política há 'alguém que sabe O

que diz e quando fala não põe ,

'pesteira prá fora. Voces vão nos

desculpar mas a coisa é assim
mesmo. Ainda esses dias estive �

mos lendo um tópico do' Pasquim,
assinado por Roberto Moura. Pois
bem, Roberto Moura diz o seguin­
te: ":!!: o PPB sinistra simbiose -

de gente em que se pensava qué -

podia confiar com gente que nun­

ca fez questão da confiança de �

ninguém.Ainda tem ma í.s-i No p.roqra
ma "Fantástico"/do domingq passa
do, numa entrevista sobre prefe­
rência popular em termqs de par­
tido em eleições só deu PTB na

cabeça. E agora compadre .... ? Mi­

lagre, minha gente, não cai do
, ,céu corno antigamente. Irmã Tere­
za, quando trabalhava no Hospi -

tal são �osé em Joinville dissé
certa ,vez: "Milagre so existe e

é necessário quando o homem 'não
poderfazê-lo por suas próprias
forças. Portanto, vamos traba
lhar gente trabalhadora/desse
grande Brasil .•.

Charles Weber

Mais tarde fizeram declara -

ções públicas, pela imprensa, rá
dio_e televisão, mostrando dispo
siçao �e ingresso no Partido Tra
balhista Brasileiro. Com isto va

"l_'"

Não há que_negar: 'nesse perí" loriz_KraI'9' suas "p:t:$s�n��s na'�poJ�;"
,odo de t,ransiçao da política jo- ticaclocâl:'e já escavam sendõ' :.;,;;;;..,

invilense quando estão a formar-:- ','_' v:L$tiqs":pÇiín, W��ito bons olhos, por
se' os novos pa�tidos, :Qs nos sos :;,:: uma ,g�,�nç.�'; �:��pr;i.a: de pe'ss'oe.s.rLn
homens píibLí.cos 7stão_ sen�o le��:'/ ;'.t;'�r�:ssada�::,n����úa}- s� tu�Çã9 ' e

dos ou se levam l.nteressel.ramen:o.. .' mov í.menco. poll,t:l.cO de JOl.nv:.l.,lie.
te ao .jugo de um martelo lE.ülõe';i.'," TOdavia;,,'bá; àX,guns dias atrás', -

ro, en:t mâos de politi.cós mats: Lfl� ambos vereadores 'renderam-se, ,fi,
flue:ntes que disputam: auas

.

cabe- na lmerí'cé , ao PMDB. O martelo , de'
ças na base do "quem dá mata'"; ,

Pedro Ivo bat.eu mais forte
�

e, à.

'rodav_ia, con!rariaménte,�' a� oferta pela- cabeça dos do í.s _::f-oi'
costume dos leiloes, nesse nao é algo :vantajosa. .

o público- que estabelece o seu Explica-se: Celso Pereira e

preço e a sua preferên�ia por es Coelho,Neto, declarando-sr frap­
ta ou aquela cabeça.' Sao os

.

do- camerit.e pelo PTB sentiram que -po
nos do martelo que fazem O lance deriarn aumentar seu preço nesse�

E cada qual procura arrebanhar - leilão. Usaram mais ,urna yez - o

tan�o quanto pode para reforçar partido dos trabalhadores para
seus respectivos partidos. interesse prpprio. O que não' se'

.

explica: Corno é possível ao povo
As duas mais recentes cabe- compréênder a fálta de personali

ças leiloadas foram as de Celso dade de determinados,politicos -

Pereira e João Coelho Neto, am- aos'quais, apenas dadas novas'op
bos vereadores pelo�ex-MDB. Com ções de esquema, não se defini -

a criação do PMDB e numa reunião ram de bate-pronto, ficando "em
havida recentemente-, inclusive - cima do muro" para depois pular,
com a presença de Pedro Ivo Cam- num sal to em benefício 'próprio,
�os, QS dois vereadores pediram para o partido da melhor oferta.
tempo para uma análise de suas Só que .nes se saLt.o , perderam
poéições no que se referia a �eu pelo ar as calças da persónalida
ingresso no PMDB ou no PTB. de e as cuecas da decência polí-

tica.
,

Pa�a quem quis dar o golpe
das calças de veludo acabar com

o "bum-bum" de fora não é lá.mui
to agradáveL ••

CAderbal Tavares Lopes)

"calças de

Ouertam

veludo ...

Acabaram ...
'
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noSsa cidade, de nossa adminis -

Falai com o nDssa povio� :tefi traçio, da vida tomhm de iodos -

tar entende�-lhet pelos valores em geral. S�ntem que ji se pbde
em q6e se baseia para tomar mais' ler alguma coisa mais clara e

p� diante dos diversos a�suntos- objetiva. Claro esti que' criti-
.que' lhe incomodam a vida, não é cas houveram, num seritido meio
coisa que seja tio fâc i I assim. ,confuso de opiniio, na tura Iment e
'Isto porque o nosso povo não con pelo choque que umas poucas pe s-:
segue entender na sua mais exten soas, mais .afe r'r adas 'e chavões -

sa s
í

gn
í f

í

caç âo o que rep re s en - comuns' em j o rna l í'smo provinciano'�
tam gráficos de previsio de s is- tivetam ao ler nossas primeiras
'temas governamentais, 4uer sejam ediç�es.

'

da-ãrea�central ou da estadual.
Talvez que, alguns possam compre-

"

Na
�
verdade em suma foi sem -

ender a irea �unicipal mas� mes� pre nu� e ,çrua. Vamos mant��la -

mo assim, receb_em ce r tos fatos -

>

em nosso t raba l.ho- tanto quanto'
de forma' tio deturpada- que se nos possa-permitir nOssa precá­
lhes torna difieil uma imagem ma ria_capacidade ,de demonstra-la -

is clara dos verdadeiros aconte- porem sempre bas�ados nela. Esta
,

, mos decididamente dispostos acimentos. - .. -

d
.

f
"

,

'Em nossos 'dois primeiros níi- cump ra r a mí ss ao e ln armar. cor

meros de HORA H, tivemos, a opor- 'retam,ente; sem: res s a.í.bo s , sem sub

tun
í dade de comprcvar que. final ,terfúgios e se. para 'melhor ser­

mente, muitos jã estão tomando - mos entendidos estamos usando­

maior ,i,nteresse elas coisas de de recursos J ornâlÍ.stic,OS ma
í

s

, ,', J" , '

CÓf1'10�é que: ,8, ?': "
"

,.'�. -v, :
:,- i'

.

,pedá.giO'?·,· ,

coment;ou-se CiJU�
,

uma vez dada' ao

tráfego', será co
brado ,pedágio na
Ponte'do-Traba -

.lhador. O Lui�
de Iriinh'alma,
larga mão de bo­

bagem, mestre., E
como é que vai
ficar a tua can­

did&tura à depu­
tação fe�eral, �

hein? hein?hein?

Empresa,
Editora

HORA H Ltda;" iI

\- Aderbai Tava�es
Lopes

, Ui retor
Adm t n t s tr-et t vo

Charles Weber,
Editor Geral

REOAçAO
Cha r-l es toteoer
Aires Zacarias

,. Aderba 1 Lo pe s
H. O'l i ve t r a
Isa Carla

\' .

FOTOGRAF IA
Jerson Morais

E,NOEREÇO
AV.Getulio Var
gas nQ 1334

F' •

'

,�' one .. 22- 9733

I JOINVILLE -

�c

Depois de um, aut.o+LsoLamerrto
de alguns anos o ex-prefeito Bal'
tasar Buschle ainda não se mos­
trava d.í.sposto a s,e interessar
'mais, uma vez pela' poli tica ' join­
vilense.

Inclusive ,perguntado certa
vez a respeito" Baltasar decla -

rou que não gostaria ném mesmo
de ser citado pelá. imprensa,'tan
to social quanto politicamente '.
P�efeii� que não se fizesse men­

ção a seu respeito de forma algu
'ma. � provável que agora, com a

abertura partidária,:Baltasar �e
nha a prestar a sua tolab6ra�io­
na, zeorç an

í

z.açáo da 'vida pÚbli­
,ca da cidade.

�e acontecer, muita gente in,
teressada em política, por aquí,
vai ver um verdadeiro'�a�tasma -

sagrado�da política passada .. ; e­

vai ficar muita assustada.

•

,.'.'" ,

aSSIm' ;".
, 'j

Ja não assus

ta ma í, s iS au,men-'
to das coisas to
das por e�se .un
d'o .d e Deus �

,

SÓ,
que a cada ,dia
o pessoal �i�a -

mais temeroso e

tem muita gente, �

querendo di.is -_
tir da, parada.
Pois i. O pão au

m enc ou 66 por
'cento;- Talve�

ã

custa' dos _explo­
radores -d o ramo �

r (Roberto Bencz
conta isto em

sua entrevista -

neste nGmero)Por
sua vez D. Maria

ja resolveu:"Num
gu en t o

: mais-•. "
-

vou "garra o ma-

to"

expressivos� em ter�os de enten­
dimento po�ular. o fazemos prin­
c�palmente porque pretendemos en

tender que para -gente simples
nao existe �elhor co�unicaçio do
que_palavras simples.

,Simplicidade'e objetividade­
formam o dualismo de intençio de
nossá equipe. Uma equipe que ,sem
fazer jornal de lab6rat6ri�, bus
ca no p r ôpri o seio do povo moti­
vos-e material que devem ser pu­
blicados para o conhecimento co-'
mumde nossa gente� Nio 'aquele
co�hecimento que normalmente sem

')re foi externado através de so-'

fi�mas e justifitações'enfeita -

.com recursos de nosso ve.rnãcu ío
pitrib e que, na maioria 'das Ve­

\

zes.- não - chegava- ao en�endimento
comum.

, Nossa linha é a ve rdade.. ,A·
verdade "é nua e crua .. Elq_:- "áqui
e�st-i-: DQ� a, _ uem doer.• '�" :_ :'-.-1_

f -

Parace que há uma série de lo
teamentos .em Joinvi-lle que não
está. muito bem regularizada-pela
Prefeitura. E nesse "rolo" en­

trou até o ilustre Elmar Zimmer­
mann. "Pois então... se é prá um

é prá todos'-.. _

Taí: um dia Elmar Zimmermann,
chefe de gabinete do prefeito, -

'resolveu, explorar um loteamento.
Tudo bem •••comprou a gleba, deu
lhe o nome' de Anna. Carina ,e man­
dou aqueia brasa na venda da ter
ra. O negócio estava funcionando
"bom barbaridade"., Até que apare
ceu alguém que comprou um lote e

verificou que alí nã6 havia -

água e nem luz. Resui t.ado r botou'
a 'boca no mundo •..

C Elmar, "Cal que é?" Olha •••
A 'Carina quer falar contigo.�.

Dilson'Bruske, engenheiro-agr6no
-

�o, (vejam só) esti respondendo­
pe l.a Secretaria do Planej amen+o­
(ora veja)w 'Ou ele arranjou um

"pepino" ou Vai mandar a turma

"plantar batatas ... "
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



POlI AGORA ....
Charles Weber

.' Peninha é um- b<:>m fot5grafo
Mas ..peninha tem também. as suas

manias e um 'consenso 'de'vida'to­
talmente seu •. t' franco<partidá -

rio da :filosofia do fItou na mi­
nha , bicho .• ;.. IIAssim ',e bast-ante +.

ligado com a turminha' de hippies'
.

da Rua'dO.Principe" no tempo em

que, .trabalhava para' o' Jornal de
Santa Catarina e '1'Y-Coligadas,ga .

nhou dos'seUs amigos urn estapa -

fúrdio éhapéu negro. Copa alta,
bicuda, .aba

'

com cerca de' um me-
. t.ro. de 4iâmetro" Ó chap-éu 'mais
:. ;:�u:!tviric(para a Maga Patológica,
;:v�rdadeil::'o ,ornato de bruxa que .-

e!�a •.: :�: r
" "

'
.

' ...

.> Oddrre que o nosso fotografo
,gostou. daquela obr.â de' arte e pa
ia(c()ml'let�r. o conjunto 'mandou .

fazer'lll11a vestimenta de veludo -

negro';, prilhanté, 'do pescoço à
ponta dos pés" Entre macabro e'

..
. ..

'
'. t ..,. ,

'"
-

exôt.í.cq Peninha andava por. aã
'

r.

desfilando sua indumentária enci
mada pel.o,largo·chaeelão. Certo
dia, por deteiminaçao.da empresa
que trapalhava,' Peninha' foi .des­
tacádO par.a filmar u.ma romaria -

que tradicionalmente se 'realiza"::
em são Frânc:j.sco do 'Sul, comanda

--:<:- "_'. ,:.....

.' ..... :,'

.

/'

da pelo' vigário local. Primeira. _' Virge ••• o diabC>...
"

,

reportagem que faria fora de so-: . Aquilo colocou em polvorosa­
inville, Peninha não, teve dúvi-. a turma. Procura 'c 'diabo daqui e

das: meteu o seu veludo, negro, - ,dali quando alguem gritou:
sapatos �r�tos,' chapelão negro

-r

- Tá' lá. .. em .cima da Igre-
e partiu, juntamente com 'a equi;" ja,.".
pe de reportagem para a Babiton-

.'

Ai a correria fól geral.Quem
ga. não corria se ajoelhava' e se ben

, Cuidadoso em seu trabalho e zLa , E Peninha, firme no topo da
querendo demonstrar o Ináximo de igreja, virando prá lá e prá .cá
aproveitamento, Peninha desdo. '. - á sua máquina, disparando. o gati
broti-ze, bolando um lance de ,mas :lho'dafilrnadqra e pegando óti­
tre como fqtógrafo fi Decidiu :qu.e mós Lances .'� Ocorre que, o sol bà-

- subiria por urna' das; tô�res, da i;"; -. tia exatamente atrás' do fo-tógra­
grejÇl e, através de urna tábua aI fo fazendo refulgir º brilhan1:e-.'

" oançarí.e exatamente o':meió fron� negro de sua roupa. 'Aquilo e ma­
taI do templo ent.re as duas' tor':·: . is' o tremendo Chapéu dé vbruxa da
res. Ali postado', ficou à espera' va :realmente uma 'visão aterrado-­
de que chegas!?e'a romaria, máqui ra. O vigário que vinha de, cos­
na a postos com um enorme;

II ca':" tas, comandando a' romaria virou­
nhão de zoom" .para 'filmagem à -, se rapidamente e deu comvaqueLe
longa distância. Quando aroma -

\0
quadro que mais lembrava o .":tilJÍ-·

ria véio se aproximando da igre� ,binga" do que urn'fotógrafo, caiu
ja, fozmada em sua maioria' por, de. joelhos e -benàeu+ae apavorado
·idosas .....e beat.as.s- senhoras �ezari- - T'escunjuro, coisa ruim •••.

do e cantando,' olhando para o" vade retro satanás•• �
, .

cêu e pedindo perdão', de seus pe
.

Do outro lado da praça da i-
cados ,foi que aconteceu a coisa. r ,greja o resto da equ í.pe de repo.·r'
Uma das vener-andas , em dadO mo - tagem rolava de tanto rir... o

. menta, viu "aquela coisa". encara, duro foi' explicar, depois, todo
pitada. no topo da igr.eja 'e antes' o caso.' Afinal, diabo não se' ex-:'_;
de desmaí.ax só teve' tempo de ex- plica as s ím tão fácil •• ;. pois a'�
clamar: gora •••.

MALA DIRETA
,Na Santa Cêia Municipal, o

todo poderoso ficou fulo de rai
va ao descQbrir.,:que estava rodea
do, não poz' apénas,,cum judas, mas

por diversos •• :'�e:/tôdos com cara

de santos. Imediátamente,.ele
gritou, "todos fora, daquf "; 'Na
minha mesa e da minha comida vo

cês não comem mais, nunca mais.

O Prefeito Municipal, segun­
do fontes dignas de crédito, já
encomendou uma centena de'dúzias
de vassouras, vàssorões e esco -

vas, o motivo é sem dúvida, fa­
zer urna limpeza total. Está com

prando ao que, parece,' detergen -

tes,' inseticJ�as etc. , para
exterminar com moscas, mosquitos
baratas, p6lgas e ratos que in­
festam a casa onde o povo gover­
na.

Aderbal Tavares Lopes, seglJn
do dizem, soltou os cachoros a­

traz de membros de uma religião.
t': que foram convidá-:-lo para ser

\ .

1,ITestemunh,a de Jeovah".

Dizem as más línguas que' o

prefeito anda tão irritado, mas

tão irado, que demite na hora, o

funcionário que diante, dele, fa­
lar e piscar.
_

Diz ele: � Em minha frente,
nao admito que ninguera "Piske".

. \ Encontrei um dia dêstes,
Deputado Aqerbal, com o rosto
marrado, com um pano que ia,

)

que í.xo .até a cocuru+a da cabeça.
" Per,guntei: - Que quê isso de

putado, com dor de dentes? ,

.

. Não - respondeu ele':" t:: 'que
depois que eu soúbeo que aconte
ceu com o Piske e o Prefeito, as

vêzes me dá urna tamanha vontade
de rir •••

E palavra de honra que não -

sei. porque ••• !

Haaaaaa.· -Isso eu francamente
não acredito.

Mas como essa' gente é fofo .....

queira.

Nessa confusão politica que
ninguém entende ninguém, o verea

dor Schulz expõe seu'pontO' de
vista.

- Comigo o negócio é diferen
te. �sse tempo de cruzeiro .já
era. •• pódis cre.r, " bicho. • • só
estou onde Hadólar, morou?

Gosto de, ver a caLma do Plá­
cido Alves. Réfestelado na cadei
ra' da- presidência da Câmara de

Vereadores, com um sorriso 18

por 24, exclama: - calma pessoal
Pra que, tanta confusão. Faça co­

mo eu, sempre Plácido.
Quando trabalho, todo �undo

fica de boca aberta .•• !
Tarilbém- pudera" ne Plácido,

você é dentista.'. �

o

Na coLuna , parece que AderbeL
hoje é notIcia. Ao que tudo indi
ca, o ilustre deputado, vai a�
brir um consultoria de astrolo �

gia e"

O homem já previu, diz êle,
segundo os astros, há tres anbs

atraz, o troco que o prefeito ia
receber hoje do Osnf Piske.

- .Coitado do Prefeito. �le
que acreditava tanto no Secretá-:
rio de Obras ..•

·Aderbal está prevendo muitas
outras mudanças na Prefeitura, e

afirma com muita convicção - "os
astros não mentem jamais'•.• "

O Ma.rco Antonio, falam na bo
ca maldita, tem outro modo de
pensar. Há quem entra na fila do
INPS.e depois vende o lugar por
um.bom preço.

. Sempre ii safa" o dinhe,irinho
da pinga.

�le, o Marco Antonio, segun­
do falam. entra na fila de candi
-datos e dá o lugar a quem mais·

l�e oferecer. Depois vai passar­
. ferias na '''Floresta Negra" -

.'
.

Hériberto de Oliveira

Certo dia; chegando no merca�

do comprei'camarão á .30 cruzei­

ros o quilo. Meio desconfiando

pela pinta .dos bichi�hos pergun­
tei ao peixeiro:

- Será qpe até que eu chegue
em casa esse camarão não vai es

tragar?
- Se o senhor for de �áxi

pode ser que nao ••.

a­

do
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2,

A julgar pela situaçio pre�i
r La

,

em que s e en c on t r a o s e t o r

de sa�de no�paIs, ela �io i uma

�as que mais pre�cupam os homens
do governo, que pouc6 DU qu�s�
�ad? destinam ao setor de �a�de�
principalmente se levarmos em

conta que o setor previdenctirio
(leia-se INAMPS � IÀPS,

-

etc •.• )
não vem a t errd e n d o ,à população
d Lgnam e n t-e , Em nosso estado e.

.piincipa1merite em JQinvi1le, � -

setor de sa�de anda caótico. A

agineia do INAMPS �ão consegu�
- dinamizar seu setor e diariamen­
te· g r and e s filas e re c l.am a

ç
o e s a

contecem no posto de atendimento
da Rua'ItajaI. O Centro de Sa�de
1ig*do i Secretaria de Sa�de de­
nosso Es.tado, ,vem atuando inefi­
cientemente, em um pridio q��
nio atende as grandes ne�essida­
des da imensa população, q�e se

desloca d� virios pontos da re­

giio. Falta de pessoal capacita­
do, telefones, alguns medicamen­
tos, sio os pontos máximos d es.ta

f a 1 ta d e 'e s t r u tu r a mi d i c a. -

� O Centro de,Sa�de const�uido
hi mais de 20 anos, sómente nao

es't,i abandonado "d ev
í

d o aos esfor

ços de_seus furicioni�ios, que'
'-'fazem das tripas o c or aç ao

"

pa
ra �io ver o velho pridio da Rua

Pedro Lobo em-total estado de ca

lamidade. Ainda durante o ãno de

79, o assunto foi por diver.sas -

vezes discutido' na Câmara Mlmici
paI,. a ponto do ex-diretor Dr'.
Laerte Cascaes ter que pedir de­
missão. Por incrIvel que pareça

.. Q numero .d e mi-d ico s chega a .s er

'eIvado, comparado a equipe para­
méd�ca que esti bastante desfal­
cada. Para se ter uma idiia du­
rante o mis de janeiro a unica
ope�ador�do �etor de Raio X� en
trou em firias, deixando a enor­

me população abandonada_nest� se

,toro O pessoal para-midico, pará
'desempenhar melhor suas funções
teria que ser acrescido de mais
cinco funcionária�, para ocupar

4-
os cargos de operad�r, de raio X

va6ina,io, setór precoce de cin
cer, dispensirio �ubercu10se e -

um aux
í Lí ar de ep Ld e rmLo Lo g

í

a , A

pesar dás .promessas pouca cois*
ou quase nada foi f�iti atravi�
da Secretàri� do Estado, 1igado�
ao Governo ,Estadual, do "todo pó
dero s o

"

Jorge Bo rnh au senv Enqu an
to isso a qualidade da assisten�
cia midica populacionil vem deca

in�o a cada. dia� Esta situa�io ;
ma1s'grave em c1dades �enoreé do
interior, como Araquari Ga�u�a'

I
' ,

Massaranduba,e outras região.
BAIXO SALÃRIO E A CAUSA DA

DEFASAGEM

"O serviço de enfermagem .e

saude i por demais responsiv;e1"­
�as istd nio i 1e�ado em conta

pelos home�s do �overno, princi­
,palmente o Esiadual que paga sa

lirios inflnios para seu s- funcio­
nirios.- Uma "AGENTE ADMINISTRATI
VA AUXILIAR" (bonito e pomposo! -

\ nome) percebe pouco mais de Cr$.
2.700,00 cruzeiros, o que equiva
le dizer: o salário mInimo. Aten!
dente, 'auxiliar de b i o qu Irn

í

c a , o

peradora de raio X (a de Joinvi1
1e esti deslocada de um outro se

tor e nio i rei�s�rada' �esta fun

çio) todos, �om poUcas excessões
ganhafu saiirios nio digno� da �

funçio! Outros problemas também
sio verificados no centro de Sa�
de de nossa cidade, que entre ou

tras coisas, possui apenas um te

1 ef on e , "Rec en t emen t e
-

p ed iram a

insta1ação_ de uma central' de
PABX e os homens do governo Bchi
'ram qu e era uma fortuna", mas hi
de s e p e r gun tar:

i, S e r i que 6 O
mil cruzeiros para construir um

ba1io apenas para recepcionar o

presidente Figueredo, é pouco di
nbe í.ro ? E, o p r ob Lerna telefonico
aumenta.no Centro de Sa�de, se -

levar�os em conta, que nas imedia

ções nio existe nenhum telefonç
p�blico e que o antigo pridio i
�e dois �ndares, ocasionahdo u�
,sobe e desce incansável nos seus

funcionári�s. A evasio de-funcio
nirios i g�ande, ji qu, a� e�pre
s a s ; com' boas' ofertas, conseguem
sempre levar alguns funcionirios
mais_caRa�itádos.

'.

�. ...

"

.

Mesmo com-um pouco de de

sentrosamento; funciona razoável

mente bem o setor de farmacolo'�

gia,. ond'e ,se en'Contram medicámen
tos para tr'atamento d e tuber eu Lo

se, hartsenIase'Lverminosé:�,'e vi ta
mina�� sendo �ue o'setor :de vaci.
naç ao "funciona' com grande, res -

ponsabilida�e". Mantido pelo' CS
funciona o prógrama Ma�erno In-'
f a n t

í

L, 'que a1im de contribuir _

p�ra boa alimentação ,da criança
n�o f�ncion� melhor em funçio da
ma or1entaçao das gestantes. Al­
guns, ati na qua1�dade de indi -

gentes, na M�tetnidade'Dona Hele
na ou �a Meternidade Darcy V�r _

K.a,s, n ao s a o a t endi doa s d e c e n t e -

mente e sio ati relegadas a' um

segundo plano, colocando em ris­
co a vida de muitas pessoas, ji
q u e- a a tua 1 e s t r u tu r a s õ c i o - e c 0-

nomica-previdenciiria, ainda e�­
,ti,.muito falha. Mas, enquanto' a

situação �io melhora, no gabine�
te do Secretitici �e S��de, Waldo
miro Colautti encontra-se o pro­
jeto d�lconsttuçio do novo CS -

que poderi at�nder dinimica'e e­

t'icazmente toda a :regiio de J'oin
ville, "desde que os problemas -

apresentados hoje, sejam soluci�
nad o sem b r ev e n •

"

"A>Secretaria de Sa�de nio se

preocupa pelo treinamento de pes
soaI contratado e, sio po�cbs a­

queles que atra�is de convini6 -

cQm os orgios e�pecializados pos
suem um treinamento capacitado �

Com isto poderi ocorr�r proble �
mas graves 'com os paciente�, do
Centro de Sa�de. Uma psicóloga e

outra assistente recentemente

eont�atada no CS de Joinvi1re �i
veram um pequeno curso em FLoria
n o p o Lí.s , para o r

í

an t a ç
ao profis­

sional.'
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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começa no Campo ... _ /
. :

'
-

,
_ Outro ramo da mesma a'rvore ,

,
Membro da ASSOCl.�ç�O Braa í,

-

se examinado, vai nos conduzirleira de R�forma Agrarl.a, o enge
às mesmas raízes: as-deficiênci­nheiro agronomo Carl<?s Lo:e�a, a

as que ano a -ano vêm se acentuannalisou O prob�ema ml.gratorl.o e

do em nossa produção que não consuas causas. �l.Z ele q�e qu:� segue acompanhar o- aumento da popre t.eride fa�ar sobre a Terr� pulação,. 'nem o da necessidade deno_s Anos 70 , pode parecer ,,�:a matérias primas e _menos ainda �edo assunto começando pela v70 e� rar excedentes exportáveis. taocia urha�a mas ,
. quan�o exanu.na

_ reclamados por um mip!s�ro quemos uma
...

arvore começamos pela
considera Reforma Agr�rl.a como

p�rte �ere�, frut.oa , flores etc.
assunto para economistas desocu­so

�

entao passando para a, suas
..pados. Nos últimos anos __..-temos Lmraa ae.s .

portado feijão, milho, carne, so . �ESIDENC'A: •
� Logo em segui-da 'explica que j'a cebola, alho, arroz etc.Além RUA DOPRfNCIPE, 249- FONE 22-4817é gr,ande o a�arme. causa�o pela da�' importações de produtos agrí '89200 JOINVILLE -

sê:.�c. q<l2.903,199-00violência nas grandes cl.da�es e
colas citadas, nossa incapacida-atualmente ,?ota-pe verdadel.ra, =

I

de de produz í.r fraz com que, deixecam�an�a, vl.san�o �l�rma� mal.�
_ mos .de exportar algodão, prat í.cao púbLí.co par,a, ]Ustl.tl.car, med7 mente não expor+amos mais soj a_ � ','das de end�recl.mentQ e �al.or Vl.<? em 1979 cedemos à Colômbia o'prilência poLt.cLaL, . Sugerem-se med í

meiro lugar na exportação do ca­das dire�a� c�m<? o aumento � me-
fé.lhlDria da poll.cl.a, emprego das -

As condições por vezes sub-
-Forças Armadas e, butras, '�or�as humanas, no campo, faz com que ode violência contra a vl.�lencl.a. trabalhador opte pelas grandes _

Por vezes ouvem-se opinioes mais cidades e centros industriais on
-

es c.Larec.í.das que falam em_educa- de com a provocação da inflama .,..

ção, aas í.st'ênc.í.a e nutri�ao mas cão de mâo-ede-eob.ra não espec
í

at ;o que raramente se ouve e, uma .su .z ada acaba f í.cando marginalizadogestão, no sentido �e ,esta<?ar, as. Carlos Lorena diz a í.nda que umfontes de que provem a'mal.orl.a -, Mini�tro d� Agricultura, recentedas populações marginais.' -

mente em depoimento perante a'Ressalta o professor., Lorena Comí.asâo de Agricultúra do Sena­
que a base para a solução do pro do afirmou que "se � Agri�ultura\blema está em diminuir a intensi não liberar rapidamente mao-de _

.

dade da corrente rural-urbana. -

obra p�ra a�indústria, o proces-, Não de forma coercitiva mas dan- so de desenvolv'imento entrará em,do ao ruraiista condições- de se colapso, po:çque terá um aumentofixar na terra dando-lhe uma vi- .

rápido de salários no setor in­da digna 'e humana no. ambiente a:- dus t.r í.aL'", ,Que isto sej a di to emgrícola. Cita também o ,prbb�em�- um país onde os saLâ r.Lo s na in­da 'posse da terra .por propn.eta- dústria sejam, elevados é. ace.í t.â ....
rios que não desenvolvem especi- vel mas no Brasil, com os atuais,ficamente um programa agrícola, salários de miséria, chega a ser
como o caso de grandes empresas um achincalhe'aos trabalhadores.(cerca de 12 milhões de hectares, Finalment� �om�léta Carlo� �de terras agrícolas do país já Lorena que "a vi9lência nas cidaestão em mãos de empresas multi-

des chama a atenção e �espe�ta _

nac í.ona í.s ) •

.

clamor mas é pr-ec
í

so nao se es-

quecer que por trás dela e antes

dela, existe a violência rural,�
violência pela posse d� terra, o

crime na terra que vai desd� o

crime do 'propriet�rio que na?
�

cumpre a le�islaçao trabalhl.sta
e.explora seus empregados, passa
pelo crime das:grande� empresas,
com seus grileiros e 3agunços, -

incendiando casas, destruindo la
vóuras e matando trabalhadores ,

passa pelo crime da� h;�re�itri­cas desconhecendo dl.rel.tos'�e pe
quenos para só se preocu�ar com

a ,produção de eletricidade e t�r
mina' com o crime do governo, nao

cumprindo o Estatuto �a �erra, �
lei elaborada pelo prl.mel.ro ?o­
verrto Revolucionário quando al.�­
da se acreditava que 'a Revoluçao
visava o desenvolvim�nto do Bra-"
sil como um todo e nao o �ero en

riquecimento de�pequeno numer� :.
de empresários a custa da naçao.

A violência nacidade CABELE[E�RO ESPECIAtIZAVO

JOI.NVILLE

esp. em' banho 4e �leo tintura
- penteados � massagens

e_limpeza d�,pele
Rua Santa Catarina, 597 - «ii«

(@��oo���!!. �@�[!.[J4@ !!.li'@�Q
C. G, C. 84,69O.510/QOO1 �8 -. INSéRIÇ,l.O EST. 25-004905-8
RUA DO PRfNCIPE. 249 - FONES: DDO 0474 .22·41116 .' 5!i-07�4 • 22-3545
89�O(l J o I N V I L L E

.

SANTA CATARINA

DI�ETOR

Rl,IA PRÃTES, 225
FONE '011-2279643
sAo PAULO - s. p,

MERCAVO VE LAJOTAS COLONIAIS

•

Pisos para calçadas. banheiros'
Area de serviços. garagem etc.
Preço -de promoção pará fevereiro

LajQtas de primeira qualidade
.Apenas Cr$ 110,00 o m2

VENHA VER PARA. CRER
RUA ANITA GARIBALDI, 393

Indústriá e Com.

de Mat. de Constr.
-

MARCELlNOltda:
TELEFONE 26-0277

F�biicação pr6pria de artefatos
de cimento - telhas - t�jol�s

areias -

ferro manilhas

Rua Santa Catarina, 1,325 89200 J O I N V I L'L E

,
.

�i ,-, LCG5 GE li:.;t,tGLM IdECtllilCil
( ,

,

,

-

- I '.
I

1'),11.;1":('1

Recados -:22-27ó3-

Rua. Pedro'Lessa.754
.. Caixa postaJ. 1229

Joinville - SC

Piscinas de fiberglass �

Tanques e calhas industriais.
,

,

Revestimentos de cobertuD
-".

Consertos de car-ros de f'ibrao

Pias americanas o

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A mevimentaçãe para ep

fes�ejes de Rei Meme nO'

Kênia-Clube centinua. a

mevimentar grande -número
de samb.í.s t.as toda no í, te. '

Este ano a escela _sairá
com um centingente de
tade'de mais de 270 pes
soas. O figurinO' está na

cooxdenação -de cesturei­
r-o Valdir Recha, e que-
'�representará Q .cLube' em

sãO' FranciscO' de Sul, du
'rante e baile municipal,
daquela·lecalidade.

�

A fantasJçi di-sputara a

éategeria luxe masculinO'
e está sendO' deneminaqa,
de "AGUAS 'DE OXALÁ" .Na
prpxima semana a Escela '

de Samba de'Kênia. pre­
moverá um cequetel' _p�ra
a Lmpz'ens a , opor t.un fdade
em que ,seus trajes s�rae
mestrades, come tambem e

rei meme, cem mais de140

quiles e deneminade Ede
mí.Lson Lemes da 1 Silva. A
cidadã samba é a sa�is­
ta-Carmem Lúcia_Adão, és
celhida nO" últimO' sábadO'
.per uma .comí.saâo julc;rade
ra.

,ESCOLA DO

PARTICIPA
r.

__

\
K�NIA
DE

BAILE MUNICIPAL

"

"

, '

-Carnaval -e

. \ .

A ,princípio este t Lt u l
ó

pode
- causar contestaçao e at� críti-

'�
c e s por parte de a Lg un s., mas c orn

o desenvolvimento. todos chega -

r ã o a c o n c 1 u sã o qUE? O· s i s t e !!la é
o mesmo. O 80icote. MuMdialmente
discutimos a validade ou não de

/ vários p-aíses. inclusive oBra -

si1 d� s� boicotar os JOGOS OLIM
PICOS Dfi. MOSCOU. em v

í

r t ud a de
pr�testos de vá�ias naç6es. pel�
-invasão sovi�tica no Afeganistão
'A p o Lárnã c e, e i�'nt8r"naci�onal;, e-

-

�uitos eduriadbtes� soci610gos
são de opinião que pOlítica e es

�� parte� não se deve mistur�r. A
resposta fica por conta de cada
leitor. j

Agora. vamos fSzer uma per­

g�nta: hCAR�AVAL E P�LfTtCA DE­

V E M S E R C O N F UNO 1'0 OS" • ,O ,a s s u fi.t o
a exemplo do acima axposto dausa

rá mu{t'a� �ol�micas e at� briga.
Entretanto. no vizinho município
de'São Francisco do Sul �stão
misturan�6 carnavél e política -

(particularmente srimos contra· -

po� ser c�:t�ra afro-brasileira)

6, JAIME ...

<-Vê se a Secretaria de Servi­

çes.públices dá um jeitO' nessa

ern�mentaçãe fajuta que se fez -

'd d fes -

.paza en�ei tar a,. C1 a e na�
tas de ultime f1m de anO'. Olha
56: Nà esqu{n� da'rua '�5 �e NO':
'vernbre cem a Rua do Pr1nc1pe ·ha
uma "g�ringença" daquelas, ilurni
nada em amarele e yermelhe que

.

pede
\

conf imd í.r facilmente- O'S
•

me-.

teristas, principalmente tur1S -

tas estrangeiros _que por_sinal
tem muitO' per aí. Eles_vao aca­

bar confundindo "aqu.í.Lo " .pó r si
naleire 'de joinvilense e podem>-,;

. -', . .._
. ..",

entrar pele cano. Um t1PO_ m10pe �

com'o êsse aí de ladO' na charge -

entrava pelo cano na prí.mé
í

ra •.•

'§.•§ .§(.§' .§.§ .§' .§.§.§.§.§.§.§:§:§:§:§:§ :§c:§:§:§:� \§-:§:§,•••••••••••• �.
_. 101i.ài � 101

..

sCARlA C ÍÕILAVANDERIA IGUAÇO .� 0� de' 9.S���:��?'�""ii,-�Lava-'sa a'seco �. Úmido. � -V�Luiz'Angel�Giul��7<>(:?-2i:��-"

L :_:_:__o_�_�_:_�_,�_:�·!",�!",;!!!!�!!!!!,�""�,,,,_ç:_���:-i_:__t8-0__--:-
....1 {1�:��ç��,'.:.�,..

'

...;,.·,,:,�!,
"

.

.

� \,�:'-.\., .�...

�.
�;;;�"", .��• ..; '"� . .d'•• '

.

."i.ài -

'

'<� '''', . r : ". ,101' .,(
i.ài R. Monsenhor Gere/no 8'Jk�e.:_: L _ . ,���;�i6I fone 22-7942 ' ��,� 101

.

� jol�vllfese:
�. i.ài

. ( PRATOS: ••i6I ,101
i6I Alcatra _ Churrasco - Galeto - Oarneiro -

c

Peixe - �
�, Camarão e a Tradicional "COSTELA" todàs aS,4.a5, l6:
!k' 6.as. e aos domingos.

. \ �
�§§§§§§§§§�§§§§§§§§§§§�§§§:

� ,

,f.

'POSTO/DE LA'lAÇÃO BEIRA RIO

LAVAÇÃD - LUBRIFICAçÃO -

PULVERIZAÇÃO - TROCA DE, ÓLEO E

EMBORRfiCHAMENTO PROTE CARRO

R. prec6piO Gomes'" 286-Joinv�11e

Jogos OIíI1)PoiCOS:=J(Ric.o M;vit_?ne.gJtoJ
o

.

a � s u n-t o
.

é no t 6'r.i o. O P r e f e i t o
doe são Francisco. nosso, amigo
Flávio Camaigo� está assumindo­
um;pa�&l delicado e. preju�i�
cbndo o �om and�mento da Escola
�e 5ambé ImRerado��s do Samba
Tudo 'porque . o Maçei6. escudado
na 1 á b i a' f/á c i 1 d o �

e x - c a r i o c a J U .,.

�I �urvel�. ex-presi�ante da, Es
cola de Samba União da Ll h e c do
Gove�nador� est�c conv�ncendo o

! . ... I,. _

Prefeito Flavio Camargo. , Mace�o.

- I

(irm�o do jornalista Maceio. de
A NO T-I C I A ) é f i I i a d o

,-

a o B"_X �

P a r t i
do Arena e 'já promet&u filiar-se
no PDS. Ao 'contrário do

� Mac$iõ.
o T a tu. 1 í d e r d a I m p e r a d_g r e s d o
S�mba. entre outras coisa� é um

ex�emeaebistas (atualmente pete
bis't a � A d t s t r i b ui ç ã o d e ver b a

, • f

/
f o i i m o r e L, p r e j u d i c a r ama· E s C o/-
1 a do' Ta tu. n e s s a b r i g a -t arn b �,m
d a C om-i s são d o C a r n a v a L, 1 i d e r a -­

da pelo empresário Afonso Silva
-Tcp�ésidente do, Cruzeiro:' do Sul).':
S�bemos que o �ssunto � delibado
mas a pergunta 'p e r e resposta' d o s

,1 e i t o re sé: " C A R N A V A L E P O L f T I C A
Df:V,EM SER CONFUNDIDOS"?

VEM AI: WASCHHAUSE

Em breve será iristalade' à rua

Viscende de Taunay, 146, uma

nova lavanderia .que 'centará
cem Is-istema exclusive
"SELF' - SERVICE!'

vecê nãO' pede· perder esta
neva. fase de Jeinvirle

'Dr. 'Pldeido' fiive�
CiRURGIÃO DENTIS,A

CONt'. RUA, ABDON BAT'STA, 3J3 .. FONE ::W17
.

RES,. CUI�T'NO BOCAiU\I.A, 498-FCNE 2;26

J..)lNVíL�E se.

ALFAIATARIA E LOJÃ PROCOPIO

SOB-MEOIDAS----

/.
ternos - c e lç es - coletes -

esp. em un ãf o r-rne s .p e r e guardas
i n d u s i; r i a i sem, g,e r a 1 e c o m é r c i o

de ro�pas feitas.
Ve n d e spa r a' c r e _cj i á r � o p-r óp r i o ..

.VISITE-NOS

R.A1bano Schmidt, 1376 -F.22-7832Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Os desmandos
Parece perfettamente claro -

que não basta á um titular, exeçu '

tivo de ,qualquer pref.eitura, ne_9
se imenso Brasil, cuidar apenas
de seus 'trabalhos de 'gabinete.
Também é pe�feitamente Lnd í.scut.L
vel que não é, suficiente a um e­

xecutivo seleciónar seus homens
de confiànça e depositar neles
essa c�nIiança total. Há n�cessi
dade de que uma fiscalizaçao s.e­

ja posta em prática para -evitar
que a tentação das facilidades -

de um cargo diretamente ligado
ao Executivo venha a dobrar qual.
quer pretensà retidão de conduta
dos homens que os ocupam.

Fatos dessa, natureza, agora-.
e' somente agõr.a,· foram coloca - �

dos em evidência por todos os

me í.os indiscutíveis e comp,rova -

dos, com ocorrência· na Prefeitu�
ra Municipat de Joinville. Quere
mos acreditar que.não são do in­

teiro conhecimento do' Prefeito
Luiz Henrique da'Silveira, �réo­
cupado mqis do que nu�ca em ga�
fantir lastro suficiertte para as

segurar-ihe equipe· de trabalho

para sua próxima campanha políti
ca. E se realmente Luiz Henrique
sempre soube dos desmandos prati
cados pripcipalmente na Secreta­

ria dê Obras e-viação, está' de
todo mancomunado com a sua�equi­
pe, comandada pelo Secretário Os

ni Piske, secundado por . Geovah
Àmarante e pelo Capitão Silvio
Silva.

'

� de se acreditãr que o titu
lar da prefeitura' de Joinvill� -

nao esteja efetivamente a par
dás garras rapaces dos seus su­

bordinados.-Talv�z Luiz Henrique
que deu um cargo a Osni Piske a­

penas porque já na campanha de �

Pedro Ivo esse mesmo Osni traba­
lhou pelo partido como � simples.
entregador de vales de gasolina­
para os carros que ,!rabalhararr..
para o extinto MDB,�nao estives­
se sabendo efetivamente com quem
estaria li�ando, a quem estaria­

depositando a sua confiança. Não
seria de admirar esse fato; de
vez que o atiuaL prefeito nem mes

mo é joinvilense e provavelmente
pouco conhecimento tinha, então
do gabarito partidár�o dessa gen
te e muito menos de uma coisa

que se chama fidelidade partidá­
r�a e que esse pessoal desprezou
há questão de dias p�ssados.

Depois que Capitão Silvio
Silva construiu uma belíssima re
sidencia de alvenaria, ·na Praia
de Itajuba ãs custas de operári­
os e recu��os da Prefeitura, de
Joinville, depois que o trabalho

com

ou' sem o devido conhecí.merrco do
t�tular execútivo da prefeitura,
seria de se esperar que, pelo
menos um dever de' gratidão �eria
que d�spontar do entendimento
dessas mesmas personagens, em re

conhecimento pelo muito qúe' ga-.
nharam da Prefeitura Municipal -

de Joinville, mui to embora , ,esse

muito devidamente,roubado aos co.

fres municJ.pais.
Causa estarrecimento verifi­

car que uma equipe. de trabalhp-,
que chegou-se ao povo como verda
deiro lobo vestido de cordeiro "

vendendo uma fé.que jamais pos -

sui, tivessem ainda, o des­

plante de falar.em nome de um

partido que, pela imposição de
uma reforma partidária deste

1964,' se apresentava como ' única
opção para os contestadores ,do_ Cqpitão silvio Silva usufruiu

esquema de governo central impos também dos recursos da prefeitu­
to com a revrrlução de 64, ganhan ra, afinado que sempre esteve

do a confiança e a boa fé de mui com o resto da carnar
í l.ha que Ln :

tos join�ilen�es'e que, tão logo tegra. A �endênci� desses tres

empoLe í.rados em suas funções, e Lernerrt.o s em aumentar a fileira­
deslavadamente usaram delas para do PPB, renegando o próprio P�_OB

Jse locupletarem, numa. afronta e esquecendo-se de que, por-. umá

total �s mínimas noç6es de decên questão de identidade de. pilnci�
cd a que devem orientar qualque� pios, teriam o PTB como

. opção­
homem público ,é qualquer. cidadao mais lógica (o que gra�as a Deus

que tenha em suas mãos 'a reapori- J amais acontecerá) esta j á -a mos

sabilidade do manejamentó ,dos ·trar a falibilidade de seus pro-
dinheiros píib.Lí.cos ,

-

.

--" pô s í.t.os 'em termos de t"epresentan
tes dos aris�ios do povo joinvi-

Hoje, após essa' degradante a lense.
tuação dessas personalidades que
agora mostram suas garras rq_pa-­
ces�o panorama- político está, em

função da abert�ra governamen -

.tal para a criação de novos par­
tidos, tomando novos rumos,seria
de sé esperar que partissem' des­
ses elementos pelo menos um pou­
co de coerência êm seu penaameri-
.to político.

Senão vejamos: Geovah, assim
que conseguilJ. sua e�eição ,como
deputado estadual, as Custas do
trabalho "dedicado" da P'refe í, tu­
ra Municipal de Joinville, rece­
bendo do povo de são Francisco -

do Sul pouco mais de dois mil
votos, cidade por ,que se_lançou,
simple�mente voltou ás costas pa
'ra os francisquenses num total

esquecimento para com aquela ter
ra e suas aspiraç6es. Para com­

pletar esse desprezo, Geovah des
. l{gou sua residência eleitoral -:­

daquele município, transferindo­
se para Joinville, alegando que

na·
. Secretaria de

desenvolvido pela Secretari:� de
Viação e Obras cuidou mais dos
interesses de gente estreitamen­
t.e ligada ao seu ex-titular, de­
pois de tantas f�óilid�des

Obras e' -. Viação
prefere acima de t'udo os votos

que ganhou aqui �queles que lhés
fóram dados pelos francisquensés
de boa fé •.

Osnl Piske qu� soube cobrar
como ninguém o seu. se rv'í.ço . d�'
entregador de vales de: gasolina­
n�,carnpanha, acabou guindado pa-

-

ra o posto de Secretário de O­
bras e Viação, amea'Lhou.o "que po
de para sí � parte agora, 60m a�

mas e bágangens para'um novo par
tido, na esperança de ser lahça­
do candidato a Prefeito de Join­
ville nas próxirna� eleiç6es.

-

Aliás não é a primeira que Piske
apronta pois mesmo com seus, mais
chegados amigos j á Sê' portou da!
mesma forrna ,

.

Geoyah, o mais �ustre desco­
nhecido'da tur-ma talvez esteja -

-pensando em sua re-eleição para
-a deputação estadual� mesmo por-
que nio teria a mInima chance na

disputa de 'qualquer outro cargO.­
.eLet í.vo ,

,

É:deveras lamentável que ain
da haja pessQªs dessa estirpe
rondando urna abertura políti ea -..,..1.

que agora foi dada ao povo e que
não se pej am de considerar 'as -

vantagens pessoais em conchavos­
políticos que nada trazem

.

num
sentido maior de patriotismo' ou

decência de conduta poH tica.
Piske, Geovah e 'Capitão Silvio-­
pediram -exoneração de seus ca.r­

gos ao �ti tular da municipalidade:
Considerando-se que não seria de
boa médi'à,.�diante do povo, reco­

nhecer, pelo Prefeito Luiz Hen.ri
que os' desmandos de seus.assesso
res, é provável que tudo irá pas
sar em brancas núvens. Outros -

desmandos praticados ria Prefeitu
ra de Joinville poderão vir � to
na em breve tempo. Esses fatos ,

entretanto, ficarão. para outras
de nossas d�núncias.'

(ADERBAL TAV�RES LOPES)
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P�stor Satiro Afirma:'

------- "NÃO SOMOS
'

COMUNISTAS'

Satiro Loureiro pode não ser,

exatamente um grande tribuno, en

trétanto em s�as pregações sema­

nais da Assembréia,de Deus conse

gue inflamar-se a tal ponto, de

de�xar ,todo mundo escutando-o -

por várias e várias horas. Desde

que assumiu o cargo principal
neste templo, situado ,na Avenida

.- Getúlio Vargas vem se dedicando­
diuturnamente para os 15 mil mem

bros dê su� religião "os cren �
tes" que estão so� sua jurisdi -

ção na cidade de,Joinville e Ga­
ruva. Com 57 anos, bem apespoado
e quan40 foi entrevistado pelo
l"BORA B" estava vestido a "la a­

mericano" (camisa de manga curta
e gravata), falou sobre vários -

problemas que afligem a riumanLda
de corno sexo, tóxicos, aborto, -

violincia, conflitos e laconicª­
mente chegou a urna conclusão: "O
que está_faltando é que as pesso
as se chegam mais a Deu�". Ex­
católico que durante a juventude
era muito viciapo em cerveja, -

bailes e sexo, Pastor Satiro, ,de
pois de muitas meditações chegou
a uma./conclusão que a cada dia
que passava estava mais e mais ,�

distante de Deus" e isso estava
me deixando mui to magoado" por -

que sentia um vazio dentro de�
mim. Então, por diversas vezes

$ orei a,ELE pedindo para iluminar
meu caminho e isto aconteceu há
mais de 29 anos, quando então en

trei para a Assembléia de Deus".
Na verdade este pastor de ove­

lhas, não se considera um beato,
mui to_ menos um profeta" mas corno

ministro de Deus é totalmente -

contra as leis que agrtdem a di­
vindade cristã.

"NÃO� SOMOS COMUNISTAS"

Ao ser questionado para fa-

lar sôbre a situação atual da 1-

grej a Assembléia de Deus disse

que "Alguns membros dQ SNI pen­
sam que nós somos comunistas,
mas isto não é verdade, cumpri -

mos_ apenas o que diz a Bíblia.
Não.somos comunistas porque o e-

,vangelh9 não permite, já que -os

princípios apregoados pela càrti
lha de Karl'Marx, são contra os

principios cristãos. Ternos por -

base que a melhor das guerras -

nunca trazem bons resultados, já
-

que'somente os mais frac9s � q�e
'são os mais prejudicados. Acredi
,

to que�o governo deve atuar numa
área corno cultura, educação, �co
nomia e social, deixando o campo
religioso para as Igrejas".

E sôbre a violência que 'au­
menta dia, a dia neste país tup�­
niquim, Pastor Satiro, afirma -

que "a repressão policial 'jamais
solucionará o caso de violência

,

..

que aumenta neste pai s , .o que e-

xiste é a falta de amor nos qua­
drantes do mundo. E a única solu

ção pára este grave problema bra
sileiro é "AMAI-VOS UNS' AOS OU-,
TROS". A, questão aborto, tampém
'foi discutid� nesta�eportagem­
pelo Pastor'Satirb, que em �ipó­
tese alguma admite "este Ir!.0nstru
oso crime contra a vida". D'izen­
do-se chocado aos discutir este
terna nacional, que a cada dia
ganha maior repercussão, ele diz
"Que toda mulher ao casár ,deve
assumir a responsabilidade da ma

t.e rnf.dade , quem casa deve ter f i
lhos �, caso tenha filhó mesmo -

sem ser casada, a mulher deve as

sumir a maternidade. Não se deve
el�minar uma vida nêstas condi -

ções." Mais adiante falou que as

leis divinas são imutáve�s 'e, em

hipótese alguma, por mais que o

homem faça neste sentido, ,estará
, sempre cometendo um crime peran­
te a lei divina"

A PROFECIA DE SATIRO

Dentro de sua experiência de
quase 30 anos vividos dentro da
comunidade assembléia <;1e Deus,
Satiro tem convicção de que o

mundo marcha para o fjm, já que
está se afastando de Deus e nem

Sequer "dá uma olhada na Bíblia"
.... Reafirmou ma í.s urna vez, que a

sua, religião não é comunista,
porque não seguimos as teorias -

de Karl, Marx, que ,plantou a se�
mente, do ôdí,o entre' os povos. Fa
zendo urna citação biblica, o Pas
tor Satiro Loureira diz que em

breve 'a União Soviética, invadirá
Israel, "conforme está no Livro­
de Ezequiel 'Cap.38/39, onde está
escr í, to que um grande pais' do
norte de Israel invadirá aquele
pais e só pode ser a União Sovié
tica",.

.

SIUOIO'S, ELITE

ESPECiALiZADO EM:

DESFILES DE MODAS _ -eASAMENTOS E

REPO,RTAGENS EM GERAI,.

Gerente Admlnlstrl'tlvo

Agora
Rua
Rua

em dois endereços:
do Principe-,�!�ç::.---
9 de Ma�çç;:),'�§15,-',,'
J o I N V I L � � ;""S,�

"

-�;'
,_

\,
/

Rua Dr. Joio conn, 1850 .:... Fone 11-7144 (Recados)

8Q200 .JOINVIi,.L. SANTA CATARIN.t

TINTAS, AVENIDA
REVENDEDOR ExcLuSIVO, DOS PRODUTOS:

-'Ti�tàs Wanda S S�0inil
pinc�is. rolos e todos mate�i�is

para pinturas em geral
CONFIRA' NOS�OS PREÇOS

, AVENIDA GETÚLIO VARGAS, 783
J C I N V I L L E SANTA CATARINA

Im',- TECNOMASTER� LTDA.

I, ......
,

:
- oficina de máquin-as ?e escritório

FONE 22-,3089

I ASSISTt:NCIA TÉCNICA EM GERAL
I

"

I REFORMAS E" VENDAS DE

��QUINAS USADAS C/GARANTIA
RUA 3 DE MAIO_ 12ô

-.JOINVILLE - Se.

I

ALFAIATARIA E CONFECÇÕES J.R.
Elegancia para todos

SOB. MEDIDAS':' Paletós, Calças, Coletes,
\

Smcuking
Confecções' Camisas, Gravatas, Sapatos"

, Cintas, Meias, Blusas, etc.

JOINVILLE Sa.nta. Ca.ta./t.{.na.

FOTOLANDIA DARCY

Nos momentos importantes de suá
vida� marque-as com fotografia.' A

-

FO'l'OLANDIA DARCY é e ep , em' fo tos
p/casamentos � fes tas � b a t i z a do e

e posters. Esp. em slaides p/ TV
e audio visual: Revelaç6es di
filmes P&B e a cores e foto� pj

documentos em geral
Rua Dr. João Colin nQ 784
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Apesar de ser cassado pelo Va­
ticàno, são Cristovão deve ser ,

ainda, o único santo a quem se

apelar quando se trata �e trafe-
gar pela rua s,ão, Paulo. ,

Princip-almente nas:
. imediações

da Escola Ru� Barbosa� Carros e

caminhees passaIr). por alí numa ve

lobidade excessiva, limitando-se
. apenas a businar nos c ruz'amen+os
sem atentar para um mfní.mo de a­

te�ção oü párá as mais elementa­
res leis de seguran�a .. No cruza:
mento da Plácido 011mpio de,Oli­
veira, normalmente ocorrem aci
dentes de graves prbporçoes. E o

-que dizer qos alu�os da escola
que fazem lanche na "Capela do
Frei Ivan!"

PI\EFEIl1JRA MUNICI'I'AL DE JO!NVILLE

TO�!ADA DE PREÇO
-

�.. 02/80

PA"RA REFORMA GERAL NO PALAcIO DOS ESPORTES
NA PRAÇÃ o� BANOEIRP.

A Prefeitura Municipal de Jalnvil1e leva ao conhecimento dos -â
n t e _

r-e e.s e dc e que se acha aberta ne s t'à Prefeitura" a Tomada de Preços
n9 02/80. para reforma geral no Palácio dos Esportes localizado' na
Praça da Bandeira.

.

As propostas serão abertas n o dia 29 (vinte; nove) de +é ve r-e
í

r;o de
1980, as 15: 00 horas na "Se cr-e't e r-t e de Administração deste Prefeitu­
ra.

.

I

o Edital comp Le tcjcc n t.e ndo "as e sp e c
í f í

c e ç

ó
e s e projetos deverá ser

retirado na Secretaria de Administração no horário nu r-me I de expedi
ente med1ante.o p e g.emen t o da i-mportância de Cri lO.OOQ.OC (dez .rní T
cruzeiros) que deverá e'é r- recolhido na Tesouraria e e st e Munitip'al1-
d e da ,

.

,.
I A Prefeitura reserva-se o direito de anular total ou p e r-c t e Imen t e a

presente Tomada de Preços, sem que c e
..
iba ee s participantes o direi-

to de rec-l-amação c u t no en i z eç âc • I

Joinv1l1e. O� de fevereiro_. de 1geo

CLAUS G[jNTE;RT
Secretário de Administração .J

PREFEITURA MUNICIP.AL DE JOINVILLE

SlCHETAHIi\ UL AUI,U·:iSiHi,I,.1t.U

P�RA AMPLIAÇAo E REFORMA GERAl:. NO ME_RCADO MUNICIPAL ,..

LOÇALIZ'AOO NA PRAÇA HERC!LIO LUZ
�

A Prefeitura M'unic1pa: de Joinville Le vei e c "conhecimento dos â
n t e

"

>

ressados que se acha aberta Resta Prefeitura a Tomada . de Preçosn9 03/80. para ampliação e reforma ge-ral no Mercado Municipal localizado na Praça HercIlio Luz. �"

'

As p_ro�'Ostas serão abertas no df-e 22' (Vinte e dais) 'de Fevere.iro de1980. as 15:00 horas na S.ecretaria de ôom í
n

ã

e t r-eç
â

o desta Prefeitu-

o Edital completo c cn t anrío "as e sp e c t f-ã c e ç
ô

aai a prOjetos' o.e v r
é seiretirado m e �ecretaria de 8dministrarão 1'10 tior é

r r o normal o e expedie�te. mediante ? p ag emen t o da importanc-ia de c- s 10.000,00 (dez milcruzeiros) que devera ser recolhido na Tesouraria desta MunicipaÍ1,-o eo e . _

.._

A Prefeitura r e s a r-ve.c a s o direito
...
de anular total ou p e-r c f e Imen t e apresente To�ad� de Preços. sem que caiba aos participantes o "direi-to de reclamaç'ao ou indenização. \

Joinville, 05 de= f ev e r-e t r-o de 19BO

,
.

-

CLAUS GONTERT
Secretário 'de Adm1nistc.ação

,
..

f, It «
J

rrl
_)---- ----

POI S jj, IRMÃO ...-------------�--�,.-------''''--"'_i

QUANDO SE LIA NA

NÃO ACREDITAVA.

·ÉtBLIA QUE DEUS FEZ O HOMEM DE BARRO_A GENTE
'--,

-
�

I

PENSAVA QUE O HOMEM FOI FEITO COM SENTIMENTO DE

DE PROP(5SITOS. HOJE,
.HONESTIDADE E SINCERIDADE

ÁCREDITA: HÁ HOMENS QUE FORAM FElrO,S sõ DE BARRO MESMO.

A GENTE

Buracos,.
-

DESSES NINGUÉM GOSTÂ.••
.'

Depois da·primeira ed_ição Qe
"Hora-H", quando todo mundo -sen
tiu que olornal nã� está brá
brincadeira, �urgiram inúm��as
reclamações a respe í. to de-

,.

um

sém n�mero de' fatos que incomo­
dam a vida Q,o jo[nvilense�O que
deu de queixas � respeito da má
assistência da Secretariá de

� Viação da: Prefeftura em todos -

ois cantos da cidade é de espan­
tar. � po�ão chegou e botou ,a

boca no trombone:
- Diz aí n9 Hora-H� que a

'minha .rua está assim de buraco.
_Outro mais inconformado exi­

giu: '

.

- Des_ce o aarrafo , gente. Eu,
tenho que sair de casa levando'

,oswsapatos pendurados nas mãos
porque a minha rua está um dr -

sastre. � s6 buraco � lam�.�.
Isso nos tez lembrar o pro­

grama do Ramiro na Cultura, ain
da na quartà-fêira. Disse aGre

'gório que não é o bispo mas a

Gregório da Silva, Ramiro
-

para
� os mais �h�gadoi,:que o que ele
tem recebido de queixas a r�s �

peito é incrível. Fa19u inclusi
ve das reclamaç6es do pessoal -

do Jarivatuba. Joinville, ho.j e
está recebendo a visita de um

grande 'número de turistás para­
guaios, uruguaios e argentino��
Eles vêem com aqueles carri,nhos
pequenos para os quais,-qual �

quer bur'aquipho é-uma ératera
Um deles, comentando a respeito,
disse:

-rCarámba ... cbmo h�y .bura -

cos ,en esta ciudad. Es úna in-
flación buracante ... -:

\

° pior é que s� voce telefo­
nai par� a Secretaria d� Obras,
e reclamar pedindo para falar'
COIJl o (titular daquele setor po­
derá ouvir 'a seguinte desculpa­
da telefonista:

- Ele rião está .•. foi pes -

_oar na Ba�ra.do Sul ..

A

Eta mlscelênee

Mais um partido

Segundo declaraç�es do presi
. de n t e da C o o p e r a t i va dós C a f e'i

-

-

c
ü

l t o-r e s da região de. P-irajuí ,

interior de são Paulo� C�lso Sou
za Barros. os caf�icultores pre
-tendem �ormir u� partido pol1ti­
co que terá como principal meta

de�ender o'setor e a agricultora­
cafeeira d� modo em ge�al •.

Pis s e C e Ls O B.ar ros! "Há t em­

po estamos pensando em fo�mar um

partido e temos que'aproveitar a

lei da reforma partidária para
conseguir esse objetivo, .c.o nsí d e.,

- r addo mui to _imp o r t an t e p a r a o s e

tor. '!
'

Pois é ••• antes da Segunda
Cu e r ra Mundial, havia na Alema z:

nha c�,rca,de:·127 partidos p o l Lt í.
cos, representando 'as ma

í

s v a r
í

a

das' classes. A confusão era t-ão'
grande que deu �ha�c�'Bo apreci�
mento do "Die Kleine Adolf" q u'e
depois'virou bicho para o. mundo
inteiro.

.

O que essa turma nao sabe � é
.que p a r t' i do p o 1 í t i c'o d ev e p o s s u -

. "",
.....

�r ra1zes para representar o po-
vo. Com a r e fo rma P ar tLdári a n o

.

Brasil apenas um pa�tido �voltou
ii'��a� iegíiimas fontes. Carre-
gar' café n'a' c ab e ç.a é comum mas

carregar partido novo n�s costa�
não vii dar camis-a- prã n in g u e rn

Ainda sou mais' o PTB.
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CARNEIRO O
(21 de março a 19 de
ab r

í

L) - vênu_s tem a­

tuado de c i s Lv amen t e c em

sua vida sentimental �/

Agora U'r a u o .e
�

Mar te­

pod�rio complici-lQ.
Vo cê" deve g as ta r meno s

T.OURà ·0
(20 de abril a 20 de
maio) - Est� se��na
promete ser cheia

.

d e

surpresas�'Você veri -

novamente. aquele .an t
í

>

go amor. Mas cuidado:
a barra continua pesa­
da.

G�MEOS O
(21' de maio a 20, de

"junho)" � Os neg��ios -

vão melh�rar. �as nio
confie muito e� novas

ami�ades. Voci j� en­

trou bem outras vezes.

Faça' um pouco ce regi-
me.

CA:NCER O
(21 de junho a 20 4e·
julho) - Você te� te�­
dência a um amor pos
sessivo. Deve contra -

lar seus ciúmes. Nos
neg�cios tem gente que
rendo botar o �entila-'
dor na tua farofa. De
olho.'

'
.

L�ÃO O
-(21 de julho 'a 22 de

ag�sto) � Deixe de pes.
�simismo. A barra esti
pesada para todo mu�do
Levante'a cabeça e vi

-

em �rente. Seja mais
voce.

0-·

(23 de setembro .a 22
de Outubro) - Deixe
d�sses namoros" ba�a�os
Encont�e a l g u em

.

que
re�lmente ,se i�teresse

por' você. No tra�alho& "

via surgir novas e.�ur

preendentés oportunida
des.,

BALANÇA O

ESCORPIÃO 0--:
(23 -d e outubro a 21 de
novembro)' - Evi te

/

gui-�
ar-se pbr impulsos pre
cipitados. pro�ure nid
discutir co� tamilia -

res. Trate bem a pes-
soa am{ida.(

VI�GEM
-, (23' de a g o st o -a 22 de
setembro) - Você estio
conseguindo a paz no

amor. N� trabalh� al­
guns p r o b-Lem a s , -. Na:" saú
de, ni� abuse do seu

fígado.

SAGITÁRIO O
(22 de novembro a 21
de d e z emb ro ) - Tudo
'vai dar certo, apesar
dos altos e baixos.
Procure aproveitar a$

chance� qué apa��c�rem
� Fume "m e n o s ,

11

CAPRIcõúno
.

O 14
( '1'1;

��
(22 de d e ze.mb-re aJf' 21
de janeiro) - D:eile .

"e

role que os astro� es

t i o diz e ndo que: no -

amor você esti 6�� tu-'
do. �o trabalfo cuida-'
d o c o m. o s, i nvej o s o s �

.

"0, -

AQUARIO o
(21 de janeiro'a is de,
fevereiro). -- Sej� me­
nos agressivo. 'Raja .

com diplomacia. Na sa�
de, f�çi �m check-up
Tudó vai melhorar.

, f

PEIXES . O
, '-�

(20 de fever�-iro a . 20
4e março) - Para as

�olteiras�o periodo e
e x'c e Le n t a no campo sen

timerital.,No=trabalho­
�ev� adiante seus pro­
jetos. Cuida melhor da
saúde'-

�___.Esteréo "dá Energia-,-
os RECURSOS NATURAIS' DO NOSSO PLANETA SÃO INFINDÁVEIS. CABE

AO HOMEM,
/

TÃO SOMENTE, PROCURÁ:""LOS. QUANDO A NECESSIDJ\DE O.
,

�
-

+

•

OBRIGA, O HOMEM FAZ', INVENTA, ACONTECE, EXPLORA E USUFRUI.
"

,- .,-" ,

nors sem
. ,-

nois
ORA H .ag radéce "penho radamen t.e" o

"

dmércial duplo Ce gratuito) do
"Apontamentos" de A Notícia .. I s to
ni�a. Esterco di energia, olha
6 � nota aí ao lado.

- .

,/,_ r

Taí.,4 n e c e s s Ld a d e ê _a mã'el
da invenção o Ag o r a , com to d a -e a+

-

sa 'falta de energia no mu n d o j- pe
.

tr��eo custando- o� olhos da cara
c h e g o u-r s e a' conclusão de que ex­

cre�e�to, e�terco de ánimais; pa
lhas � resto de cultura� uma vez

misturados ,ã. água e deixado fer­
menta�, acaba sendo �m ótimo
s'ub s t Lt u t o p a ra pródução de e n e r

g.í a. P r o d u z o que"
.

s e c h ama d e
Biogis. Depois d� fermentado

d�stilado a uma deter�inada tem­

peratuta, 'pr�duzindo o gás.

Tã vena� sói Qpem diria que
m ... daria para fabricar gás 'al-'
t�mente nitrQg�nado ser�irt�o pa­
r a a I im e n t a r f o g õ e s ,. c li:uv e i r o e

ate pàta i�uminaç�oj É.o o ji não
se pode mais chamar alguem menos

recomendável de I'seu m.
'

•.
" ,

sem

correr o risco de estar elogian�
do-o ...

'-

e

'r.,
------..;._-----:-----_.,

l
I .�

Cottes - Lapidaç6es j

Ap r-ov e tt ame n to e 'Furo:" em I

,

Garrafas - yidrcs - cr�s�ais i

tubos-Provetas e, Ce1ebrl·ns etc.!
:.. . .- \. :

f d V 'Copos e CinzeirosCon. e .e s o s '

ARTEVID�O:S

MARIO JOSE
,

Artesão

R. Santa Cat�rina, 17 ,JoinVil1e}

Rua Albano Schmldt. 1.328
89200 J O J N V I L L E ,-

FONE 22-4682

Santa Catarina

COMERCIAL BOA VISTA
de SEBASTIÃO BESEN

CGC 84 713858/0001-93 . _Inscrição 259102889

COMÉRCIO DE MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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SEI, COMO' VENCER "I INFLaçlO
-,

An a l Ls an d o o trabalho do M('"
nistio Deifi�Netto, do Planeia­
me�to, o empresário joinvilense
Robertó B�ncz, �ice-presid�nte­
do Grupo Riachuelo foi incLslvo:
"Pode dar certo a longo p�azo. A

curto, serã muito difícii"�
O �overno'fed�ral eriviou aos

c én t r o s u rbanos ma i s de s e nv �.1 v i -
dos (Joinville e st

á

incluido) os

seus' "comandos'" que visam fla­
grar com�rciantes inescru�ulosns
que estejam explorando o consumi
dor, criando uma polItica altis-
ta, que gera a inflaçio.

-

Para Bencz "o grande problema
está no fato de nio existir um

�rgio que efetivamente controle­
os a�acàdistas ganaciosos, que -

infelizmente -s ao os grandes' cau­
�adores do el�v-ado cust6 de vida
pois e�es conhecem o sistema da�

safras, entre-safras e se aprove
itam da o s c f La.ç ao do mer c a d o !",

E explica:
"
-'

Por exemplo: Em Sao Paulo um

grande atacadista estoca 30 mil
ton e 1 adas de' f e i j' ão. A i' e 1 e 1Íl an­

da 50 jamantas para,o interior
do Paraná para comprar' todo o

feiião que a safr� produziu. A
noticia se' espaiha e o feijão so

be de preço. Ai ele põe o feijio
estocado para ser vendidó em sio'
Pau I o. Seu 1u c r O' e f ab u los o e o

povo e que paga".
E �oberto anuncia:

'''Por exemplo. N�s jã
que em mais algunS dias
,vai sumir da praça."

Mais a4iante, respondendo. uma
pergunta do. r ep

ê

r t e r I:lORA H,' o

empresãrio diz que "Os supermer­
cados Ri�chuelo colaboram com o

combate a inflação; comprando so

me�te produto tabelado pe16 go­
vern�. Dia desses esteve aqui um

vendedor, com um produ to novo ,

mas cOm um pieço ariima da media.
Ninguem quii comprar. Aí ele bai

s ab emo s
o feij ãb_

.ROBERTO BENCZ, FORMADO
EM ECONOMIA, POSSUI .

AMPLO CONHECIMENTO DOS

PROBLE�S RELATIVOS'
AOS FATORES QUE DIZEM

RESPEITO AO
TRABALHO DE UTILIDADE

PúBLICA DOS

SUPERMERCADOS, 'PELA
EXPERI�NCIA ADQUIRIDA

A'rRA�S DE OBSERVAÇÃO
FRENTE AOS GRANDES
ESTABELECIMENTOS

DO G�NERO EM
.

VARIOS �AISES.

xou de pt�ço. Tudo e uma questãó
matemãtica: se compramos mais �a
rato,' vendemos barato."

"O SISTEMA DE SILAGEM, COM
INVESTIMENTO �ÚBLitd SERIA A

GRANDE SOLUçÃO"

'Rob�rto Bencz gosta de falar­
em e co nom

í

a , ciência q·ue conhece
bem desde .os tempos da Fundaçio­
Getúlio Vargas:-"Como vencer a

inflaçio? A pergunta parece ser

dificil, "ma s a .respos'ta � fãcil.
Eu tenhp a soluçio. Jã ficou pro

vado/ que o Ceasa nio dã certo� �

pois funciona como·um mero dis,­
trib�idor de alimentos. A Cabal
tem �judado um pouco. Mas a sólu
ção seriá a implantaçio de sila­
g e.n s " a t r av e s d e inv e s t im e n tos -

públicos, para deposi�o de ce�e-
,ais e simila�es. Na epoca.da �a­
jra se compraria o feijio, por
e x emp l.o , e' se' e s t o c a r i a, a p r e ç o
de mercado� por exemplo, um saco

de cinco quilos a 100 cruzeiros.
Na entresafra o feijio acusaria­
urna rendência d� alta. A�'quancÍo
chegasse o grande atacadista of�

recêndo,a 140 cruzeiros, os si­
los s e r

í

am abertos ·e· se teria
feijão a 110 cruzeiros. A mesma

coisa ocorreria com os produtos­
hortifrutigranjeiros, que seriam
estocados e� grand�s frigorifi'­
c�o s, o nde, o toma te, p o,r e x emp 1 ()"I'

chega a 'du rar sei s me s es e s tocá­

do �em perder seu valor nutriti­
vo. O preço mantido seria o de

, mercado. Acabaria com o e's p e.cu l a
.dor, o que em última anãlise, fa
ria baixar a inflaçio. Mas para
que isso ocorr� o governo teria
8 u e i nv e s t i r" •

"O LUCRO? O LUCRO SERIA SOCiAL,
UM POVO MELHOR ALIMENTADO PRODUZ
MUITO MAIS •.. "

/
'

Continuando em seu raciocinío Ro

b__erto diz que numa pesquisa fi­
cou constatado que Joinvi,lle pos
s ud 6.0 mil -f am

í

Lí.as :
-,

.

"

.. flA renda mensal media de cada
família joinvilense � de Cr$ •.•
12.800,00 (doze mil e oitocentos
cruzeiros). Desse valor, 30 por
cento e gasto �m aiimentação, o

que dã aproximadamente ��$ ...
230.400,00 (duzentos e trinta
milhõeS e quatrocentos mil cru-

-zeiros) que Joinville gasta por
. mês 'em alim'entof:!. -,

Com � tmplant�çio do si�tema­
de silagem e depositai �rigarifi
cados, o custo de vida baixaiia­
i3 por cento. ao m�s, o �ue daria
uma economia popular, em 'termos

de munic'ipio de 30 milhões por
mês. O r.a , s e o gover n o f éd e r a 1 -

i nv e s tissei 8 ° m i.l h õ e s d e c ru ze i
ros em Join�ille, para construir
esta infraestrutut� para estoéa

gem, em seis meses recuperaria -

este dinhei��, em relaCi� custo-

b en
é

f Lc
í

ó

, ,Qual s er
í

a o lucro do

gEv�rno? Evidentemente que o in­
vestimento retornaria em 'forma
de justiça sociali �ois um povo
m�lhor alimentado, p�oduz mais,
se produz mais, ganha mais, ée

h'
(

g �n a ma � s. , s e c omp r 8' . ma is, 'a in
dustria prod�z mais, e o progres
so gerando beneficios p�ra t�dos
O Brasi] so teria a ganhar".

<'
.

"JOINVILLE PODE ATE, FICAR SEM
ALIMENTOS.

.

TUDO ISSO TEM QUE SER PREVISTO"

Para o vic�-preside�t� do Gru

.p o Ruachuelo fltudo 'tem que ser
previsto. Se ocorre�se por.exem­
pIo uma catãs�rofe e caisse uma

pont�'em Pirabeirabâ e outra no

sul, por exemplo, Joinville fica
ria ilhada, sem alimentos. 60m
um sistema de silagem, poderia -

resistir ate tr�� meses.
'

Nessa ipo�a �m que vivemos tu

do tem que ser previsto".
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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- ,

Você sabe do que (e porque)
seus filhos tem medo'?
-

Se voce pergun
tar a uma crian­

,ti>

ça do 'que ela
tem medo, a r�s-_

.

(
posta certamente

v.ai ficar entre­

o pavor de casti­
gos, do' escuro ,

de fantasmas ou

de ficar sozinha Não só as maes
Mas entre todos- deveriam tomar-

esses, o mais co cuidado com o

mum é o medo do- que dizem" como­

pai. É que ele tamb em os pais­
di a impressão - deveriam tentar-

.... d e s e r o m a i s a.n u I a r e s s a i ma-
forte e_quase gem q�e transmi-
sempre e o que tem aos filhos .

castiga a crian- Ambos incentivam
ça ,

-

As s
í

m , por na criança um me

causa de uma mo- do absurdo e es-

',lecagem, por che téril. Não seria
gar tarde em bem mais fácil a

casa ou por ter mãe repreender a

tirad6 nota bai- �riança na bar.
xa na escola, a em que esta faz

criança se vê a traquinagem,em
castigada. Has vez de ficar ame

quem castiga? O aÇando com um

pai, poque se aI castigo que virá
go acontece du - mais tarde, isto

'.
rante o dia,

-

a é, de noite,quan
mãe apenas diz: do o pai chegar?
"Espere até seu Este, tipo de
pa� chegar! AI - comportáment6
s

í

m , você- vai le dos pais acaba
var a surra' �ue-

. gerando também
merece!'; um outro medo

o do escuro. Cla
ro, b pai sempre
volta para a ca­
sa de noite! E a

pobre criança: a­
caba associando­
pai-noite-casti­
go.

o medo ide
ficar sozinha

mida de um apelo
bem m a ío r :

"
Sem

- -

�ocej mamae, eu

me sinto perdidoAlem disso,nun Sem o seu amor ..
ca é demais lem- "

brar is mã�s que
.

o primeiro medo- O medo de ser
de uma criança é abandonado é um
o de ficar sozi- medo justo., ade­
nha. Isso surge- quado i idade�­qu-ando ela tem p�r: isso as maes
entre 2 anos � nao devem brin -

meio a 3 anos- de. car -com is s o in
idade. A clássica centivando'o� -

"V
-

pergunta oce - deixando que ele
vai voltar?" ê aumente de manei
urna fórmula resu ra exagerada ..

MAQVILLE
MOVEIS E

PARA
EQUIPAMENTOS

ESCRIT6RIO

EDITAL DE COMUNICAÇAO

Coléqio
Sena Madureira
o Colégio Sena Madureira de

J6inville Sarita Catarina� comu­

nica aos alunos e interessados
que s a- encontram abertas 'as

matriculBs para os seguintes
c u r s o s : .

1, Núcleo Comum-
2 - Técnico de Contabilidade
3 - .JI.s�istente Adm.í n

í

s t r a
ç
ao

4 - Supletivo de 19 grau
(riin�sio em 22 ��s�s)

5 - Supletivo de 29 grau
(Científico em 18 meses)

- MATRíCULAS ABERTAS -

R.XV de Novembro, 158-F.22-S940

FRANCIE dENTER

Calçados, confecç5es
bijouterias e

artigos para
prf;:!sentes só em

FRANCIE CENTERRua Visconde de Taunay, 45

Fones: 22-5926 e 22-6558

M6veis de madeiras e de aço,
máquinas de escrever, calculadoras
e1etronicas, registradoras de.
caixas, re16gi6 ponto e-vigia�

bebedouros etc.-
,

Assist�ncia t�cnica mecinica e

.1'e1etrônicá.
� -J

lrJJ � c j.\ [M O c ffi\ @ � lrJJer @/. � [!. @ 00 e
�

DE

WILSON ACKERMANN

ESPEC;ALlZADA EM MOTOS 1 �����A
,

-' SUZUKI
/ .

_

VENDAS DE PEÇAS E ACESSm'IOS
Rua Campos Saltes 235

(Fina! Max CoHn)
Fone 22-2147

JOINyILL_l!: _

Se encontrar mais barato,
prove e FRANCIE CENTER

�he_fará mais barato ainda.
FRANCIE CENTER

Travessa dr�Norberto Bachmann
147 S/13

Joinviíle - SC

,.@@@@@o@@@@�@������.

'.

Flora Lanches, •
� JOINVILLE TEM AGORA UM LCXAL APRAZIVEL PARA V7Jct ,�
A.. FAZER UM GOSTOSO LANCHE. ÉALI NA FLORA LANCHES, A�, RUA BL UMENA U. 2053 �

� . COM o TEMPERO DO HENRIOUE VOCÊ CURTE. �
A- X-Salada, X-Salada,bacol,l, KEgg, mignon,_lombinho, galinha etc.

J� NÃO VA DIZER DEPOIS OVE NOS NAO A VISAMOS - '\.

\m@���;;;;;;;;����'-----.--

PORTAS�ANELASRODAPÉSCORDOES

VENEZIANAS'GUARNIÇÕES TACOS

FORROS ASSOALHOS BATENTES

LAMHRIS VITRAUX

MAOECO - Madeiras Decorações e Com. Ltda.

Matriz: Avenida Getulio Vargas, 1.026 - Fone. 2 2 • ,8 5 2 2

[
,Joinville' Estado de Santa Catarina

� ..

eXCelência em esquadrias de madeira

PORTOES - ESQUADRIAS. CURVAS E COLONIAIS
PORTAS ARTlsTICAS - "INEDITAS"

FERRAMENTAS E MAQUINAS PI INDUSlRIA MADEIREIRA EM GERAL

Fresas -' Facaá - Brocas - Sargentos Ferro T - Parafusos PI Prensa-.,

Parafusce e Esperas pI Banco Marc.neirq - Trilhos e Rodizios pj
Portasl e Janei.. de Correr, e Comércio de Ferramentas, Máquinas e

Acessórios pI Indústria Madeireira em Geral.

Matrízes : pi Estampar - Furar - Dobrar - RepwtaI
Moldes: de" Injeção Plástico

-,

Moldes: pi Vulganização de Borracha ó Coquilhas de Injeção sob Pressão
Fresas e Brocas de Aço Rápido sob encomendá - para Indústria

Mecânica em Geral

pensa

"respeita,

os80.

FÁBRICA DE

FERRA'MENTAS

MANCHESTER S/A.

I

RUA DONA FRANCISCA, 1854 . C. p_ 776
C.G.C.M.F. 84.701l."8/uonl.�O
INSCR. ESTADUAL 25 ()(l9021.0
END. 1 ELEGR. "FERRAMENTAS" - FONES 22-0692 e 22-7681

8�200 J O I N V I L L E Santa Catarina
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TOME' NOTA,

-----.�.--POLCIS E MIXIXES---,-,
, '

J:la • • • 'os bons tempos.
'i
- Eram bGns Xempos e mui
ta gen t�': por aqui seI em
b r a del'és. Lembra dos
famosos':>forros no -Salão'
PaU 1 o B <i,eJlm , n o R o 1 ando:
Voss e ,:[iii Sociedade Inde'
Pendêncj� ... Lira 'e 'Liga
de So c Le'dad.e s eram só' -p a
ta ocasf�es especiais. E

q'�ando á./ g e n t e vinha p'a+,
r� ca�a���e madrugadá�pe"
las q-uat:io e m e

í

a- ou cin
6 o � h o t a �:,,�,

'

de p a r av a c o ril' - d o r a , a tua 1 i z a d a e tu d o

�s.: g a r rafa s de ieite qu e ,'estiver finalmente p r o n+
o COIOnà� Já havia deixa- ,to para atender 'ã d-eman-'
do ã poi�a. 2ntrava-se , da, a taxi de á�ua volta
punha-se, "o .Le í

t e numa ·rá aos preços antigos ou

panela i6bre'um muiio do qua�e lá par� �ue o join
s em+v e rg6n'ha· f ogare i to a vi lense não se preo cupe­
a l.c o o L e"J,a-se p ar a o b a-»- mais.
nheiro Rlilra um banh o de
ág4a.f,a'rst'a. Eram bons Infelizmente f oí, aí

t'êmpo s , "s iin. � • que ap ar e c e-u um f a to 'no-

, Hoj'e",,'po,r'éxefuplo, não VOe "Algu en s
"

, pensa:-am
há mais 'polcas e maxixesc�--que explo�a,r o fo:nec1.­
Esses rItmc s foram subs- "menta de agua d a r

í

a mU1-:­

'ti'tuídos:'i>ela discoteque to, di�heiro. Ess'es "�l, -

que o cantbr Ne�son Gon- guens acabaram por 1dea

çalves c,i,assifica c omo li�ar. a fo�ma �er:a para

uma s Lmp Fes m a r-c
í

nh a mu L: a t
í

ng i.r; se� obJet1vo:.
to dá s.em ....v e rg o nh a , Hoj e - Olh a ;: turma, vamo s -

tamb�m não�existe�mais o fazer o seguinte: Vamos
colono qu e entregava 'o

.a c ab a r com esses "sama.,-
,

1 e i te na <,p o r ta, f r-e squi - e s" que e x i s tem p o r aí, e

nho" pur6�e se tivesse �

vamos cria� a tasan •••
'

bebê em"casa, ele trazia Não deu outra. Veio '

a
lei te e apecLa L, tí r ado ..;,., Casan, veio _o aumento­
de uma v�ca so, para nao 'das taxas de água, dei -

fazer miL j criança. Ho· xou-ge de lado muito do
je 'não ê'iiste mais a q'u e+ 'atendimento que , antes

. Le s 'b anh.çs d emo r a d o s de era feito com eficiênc,ia.
farta ág�a pdrque,bão i' pê16 Samae e �eio mais'
mais a Prefeitura qu� uma7equipe de corte, cor
cobra aqüéla\ taxa irriso rendo pela cidade numa
ria pelo fornecimento do" kombi azul, carro que
líquido.,�iora inventaJ- era,o terror das dona�
r am a Ca san' que já -

e s tá de' cas a, p r Ln c Lp a l.men t e+
c ob r andovo-s olhos 'da c a+ daquelas que tinham fi­
ra �os uitãtio�.'

.

lhos pequenos. Reclama -

No,' tempo das 'polcas e ções, não' eram suficien -

max
í

x e s jçd» Rolando Voss t es para sensibilizar a
do R�so, �a genie chegava �direção do o�gão. ior um
em casa 'e. não\.... a e preocu- longo ano t e.n t amo s conta
p av'a c omvo, 'gasto de to telefônico com o En ge

. á gu a p o i.'s ia r e d e d i s tr i :- nh e i r o Galv ão e' 't a1 vez
buidora pértencia �rati- �o� incríveis coincidin­
c amen t e: ao povo, ápenas cias ª cada chamado .r e c-é
c o n t r oLada �pe la P ref ei tu b íamo s a réspos t a : ,

ra que çobrava uma taxa - Engenheiro GaIvão es
'de cops�r�ação, quer �i- tá na Capital. Vai vol­
�er, águ�'do povo para o tar em talou tal �ia .•.
povo. Bem, isto at� que Um dia conseguimos co�
apareceu o Prefei to FalI tatá-lo. Su-as respostas­
gatter co�:a in�enção da foram secas, monossilábj
SAMAE, o ��rviço Aut;no- cas num vi�ível i�teres­
mo' Municipal de Águas e.' se . em não "prestar infor
.Esgotos,'{ta-zendo consig? 'mações alguma. 'Tã 'certo.

uma nova taxa de água - Afinal eles são os donos
ccim um grande aumento da ág�a. A água'que a,na
Esse aument� era justif{ tureza deu de graça, a

c ado p e los e'g u in t e a r g u
- á g u a: que � t r a z i d a p e 1 a

menta: Qtiand6 tivermos' - rede distrib�idora p�ga
uma nova rede' distribui- pelos usuários joinvilen

-./ , ! /
" i s coalhava, em s e guLd a-:

_ _. ..

havia' a separação do so

07J\;,�=I!!:.!:',�;�:\ ��ic�s. d�:�d�,-e,::���sp�r� ��
/ {'"'- ��;;� ,�"" d í f d e Li .
I , �-�- '_', a a+ s e azer um e 1C�0-�ii'" '!}�.,f'" r"J� ;:_

•••

J• 1 �í-�_�: :' .. ''; SO,, q u ea j
í

nh o branco an-
o;

...
:.; J'Q �.� -..'1 r.

........
� ..-

'�. í \:l�-:- ,.� tes que o lei te apo d'r e -

,�, S"
-

\"'>\�"" , l cesse. Hoje_nao. Talvez

'''\-'-.
'.

por impo s Lçao da rap idez
"';'��1"" -" ..<-'''-"" com que o tempo passa ec o s=:

da pressa �ue todo mundo
/

tem, o leite simples�eri-­
te 'passa de "bom" para
�odre; Ou será que � pe-

, ,

ses mas :que foi encampa­
da pela Casan. Os aumen­

to s que são aplicados .,.. los produtos - �quimi'éos
se� qu�lquer justificati que nele são inseridoi �

va,�ué, mesmo'dada, não -al�m�a generosa �osé de �

i�ia resolver em nada água que recebe? 'Porque
ma s 'pelo me-ncos seria uma será que .o s mâ d

í

c o e não
obrigação de respeito pa receitam Le

í

t e- de' vaca,
r a o contribuinte. Ê por ao natural, para as éri­
isso que quando a gente ànças? Preferem o Ninho­
lembra dos velhos tempos ou. em c a.s o s 'mais s e n s Lv'e
das p o l ca s e max ix e s , 'fi i�, o-Nestogeno? Qual s_e
ca a matutar a respeito- ria real�e�t� o pio� lei
dessa ,evolução� da s coi...:. te, o de an t í.g.amen t.e ou

sas no tecipo. o de-�gora? B�m� � so

Não res ta. dúvida d-e _. perguntar por ai •••
que muita gente' deve- se Parece 'que esses pro

-

lemb��r com saudade do blemas são irreversíveis
v�lho leiteiro colono Já foram longe demais
Hoje não se tem mais o �ara que se possa eontor,
leite' ã porta todas as -ná-los.· A á�guà, d e p o

í

s-.

cianhãs. Agora tem-se que de qualque� chuvinha�sai
c.omp r a.r nas m e r c.e a rLa s - amarelada das torneiras.
ou' s up e rme r c a d o s", A 1), t e s -O 1 e i te, a íj, t e s d ,e usá-1o

t ornava+s e o .l e Lt e ma
í

s tem que ferver um p.o u qu I
�uro� encorpado, gord�ro nho numa panelin��' pri
so, fresquinho. Hoje ele ver s� não coalha�:N.q�e
� inslpio, inodoro e se la deveria-se-usar mais
f echarmõ s b s o lho s, inca cu í.d a d o" de de c an t a ç

ão e

Lo r . Quer dizer tem mais filtragem. Nest.e não fa
as pro��iedades da igua ria mal um pouco m?�s de
do' q u et I e i te m e amo. Q u an r e s p e i to ã s aÚde 'd o s c o n

do há cerca'de vinte sumidores.
,anos modificaram o �iite Não pretendemos uma

�a de �orneci�ento de crítica �ais acerbada'
Leí t e, tr an s f o rman d o a contra éste estado' de
Usina de leite dos Wenck coisas que sabemos 'al�m
para Uleica não foram 'das no s s a s

j p o s s
í

b
í

Li d a -'

'poucos os que, com ma
í

o r d es mas nã,o p-od emo s dei
visão, anteveram o acon-- x a r de nos lembrar des­
teceria. Tomou-se conta ses'_coi�as quando, num

da bacia lei·te,ir� regi,o':_- o'u 'outro momento dé nos­

nal, aumentou-se o preço talgia, r e co r d.amo s- ,o-s

do produto, criou-se os
- bo n s tempos das, polcas e

,

t i p-o s "À", "B 11- e' "C" P a
- max i x e sem b a � 1 e s dos

r a _lei te mais puro ,"" . me+. Vc
â

s , do Pauto Boehm ou

nos gorduroso e quase do Russo, qu�ndo a gen�e
que pura água, na ordem. che8ava em casa rescen -

Mon0polizo�-se'a distri- dendo ao �erfume barato
bu í.ç a o do leite e por das "águas de cheire :pir_
pouco muitos colonos 'que c e

" � do Po de Arroz Lady
ainda traziam le_ite para, e do baton super verme -

a cidade não foram autua lho lambusado�elo pesco
do� sob a alegação,de o ço, toma�a' u� banho tran

seu produto não corres - quilo e depois um genero
�ondia i� exigências., Tá SD cop6 de leife gostoso
certo. Mas aconiece q�e' para degintoxicar •.• Poi.
naque 1 e t e rlip 'o. o I e i t�:... e, g e'n te. • • q,uem v i u_ ou

passava po.r várias fases -curtiU aqueles tempos
at� a sua ,deterioração? viu •. Quem não viu não
primeiio, azedava, depc- vai ver nun�a ma1S ••.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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na camara
... .r tarias disponiveis, ou a de -tu-­

rismo ou na,piôr das hipótese�­
.um emprego pa:a sua- esp§sa, tal
vez na Secretaria de Bem Estar -

-

.leta, estavam presentes, deputa- Social, já·que anda em discussão

dos, sindicalistas, políticos e a implântação ele uma aS!5essoria�
po!i tiqueiros e até o Delegado - jurídica para' atendimento, ao ca

Joao Pessoa_(para preucação); \en rente' e"possivelmente esta vaga
tre t.ant.o, . nao foi, nes�e /

dia que poderá ser da sua espôsa.
'

Gaspar teve a oportunidade de O comportamento do presidente
falar. _

- da Câmara, Múnicipal, Vereador -

,

Sabemos que mais cedo ou mais plácido Alves, para alguns é ad­

tarde o episódio deverá ser rea- missível, outros condenam. Tal-,

lieado, talvez até com' incidên - vez�acredite que com o passar
cIa maior. Nãõ sabemos até\ onde dos tempos, João Gaspar da Rosa­

a 'coisa yai, mas, a julgar pele e também Valmor Maes, usem na' -

comportamento p:r;incipalmente de ,tribuna livre" um Lí.nquajar ma í.s

Celso Pereira, que demonstrando-
f 1 d

- moderado. Estamos na expeot.at.í.va
"

r a ta, e decoro parlamentar che- já que muita coisa poderá ser di
,<

ga agredir seus �ompanheir6s,corr -

palavras um tanto quanto indes _

ta:
.

ataques pessoais, deriunc í

a -

cente,
-

cheqando causar até. zepuã ,de corrupçâo , abuso de poder e

sa de, seus companheir6s de banca
outras, serão os itens que deve

_ rãd compor os ingredientes do in
da, que nao entendem o comporta- / -f Lamado vereador, do, Itaum. Varrios
m�nto do "barbudo" Celso que es+. aguar.dar 'o dia em que' a Câmara -

,ta .aendo 'acusado de tentar implo voltar- a ter a "PALAVRA LIVRE" -

dir o PMDB na tentátiva de conse
.

um
as s í.m sabexemç s

'

quem -e quem pes-
gUlr empre20 em uma das secre te conturbado mundo Dolítico.

SEM PALAVRA', LIVRE'
Com os últimos acontecime.ntos

'políticos, envolvendo principal­
mente os integrantes do ex�MDB

-'

'provocaram nas reUti-iões da Câma­
ra até agora realizadas, clima� I

de tensão. Por diversas vezes.
"

um grande público está presente,'
hão querendo perder a'oportunid,a

� de de ver um débate 'entre Celso

Pere'irq. _
e Coelho Neto, çontra o

ax+Lf.de'r .do Governo,' Gaspar Rosa

Considerando-se preJudicado, Gas.
par 'está prometendo há dias, fa­
zer alguns comentários desairo -

sos contra os dois responsáveis�
pela 'implosão do ex-MDB. -corn es-

'ta ansiedade,' os dois, que pre­
tendiam uma Secretária para si,

/

ao discutirem macêr í

as+por de

mais insig-nificantes levam Lon -

gos minuto$ �esriecessirios, para
.� diminuir o tempo disponível-para.

o "pinga-fogo". Ainda na quinta­
feira, uma,pláteia por demais se

OI/COTECAI
' -

RE/TAUAAnTE/' " ClnEmAI
.

,

I E s t amos em .rn a i s um f i m d e s e -

ma�a e. muitas transaç���_��o ��
contecer n.o mu n d e s oc

ã

e l .
. Para

�oc� tBr uma idii�. r�iacionam�;
pára sua orientação as festas

que=v�o acont�cer a�u{ �a MAN
•

CHESTER.
•

SHA--NA-NA

A c o Lo r-Ld í.s s
í

rne dJ.sc-oteca' da
Zon q Sul. recebe o "Young People
a partir das'21:30 horas de s�6a
do -e domingo d ap o

ã

s das .16:00-. O

som fica por conta·d� �ilmar fin

d e r, que tem ótimo s. i a n ç.eman t 05-
musiéais.

�RICA DISCO CLUB
� ----------------��

O som �ica por conta ,do Pol­
zih. Na zona norte da cidadê a

"�isc6"\do Am�rica co�eça �uri -

çar-se a partir das 21' de sábado,
e dom i n g o . d e p o i s, das 1 S-: 3,8' ,h o r a s

r

GLÓRIA

Somente depbis das 1& ho��s-
6e �omirrgo. o outro Findet (VaI
dlr) recepciona a juv8-ntude com

o melhor das discotecas. que ago
"
r a em' 8 O 'm u i tom a is' som p r á vo c �

SARGENT PEPPER'S pISCOT�EQUE

Para este sábado o discot�cá;
rio �BUTIACO" promete m�itas no­

vidades pará quem fór bater car­

tão p o n to d e p o i s das 2 :3 ho r e.s � na:
SARGENT PEPPER'S �ISCOTH�OUE.a11�
na Rua Pernambuco. Com excelente�
s o n o r i z a ç ã o. v ri c � p o d e dí. ver t i r - ,

se a dciidado. I
�

,ALVORADA LA �ELLE FOURCHETE

Recepciona a moçada depois
dás 16 horas. co� 6tim� som do
FINDER & CIA. �timo som e ilumi­
na ç � o. O' A 1 vo r à d a a g i t a-- se t bd-o s

o� domingos.

Requinte de primeira qualida
de. bom dardápio e um� mGsica�a�
-60ncheg�nte. para quem gostq de

tranquil�dade. Na Marechal Deodo

ro. d�front� a. Rádio Dif�sora.

BABY-DANCING eLUB CHOPERIA PINGUIM

� ali n� Pernambu60. no Clu­
be dos Sargentos: O�tra vez o

discotecário But�aco cdm lan�a -

mentos incriveis. agitará o

"young people" de at� 15 anos de
idade. BABY DANCING· CL_Lm o suces

so dãS tardes de domingo.

Agora em dois locais para me

lhor sêrvir_ Na Vi�conde de Tau­

. nay, e�quina com a Nove de Março
e. na Travessa Norbert� Bachm�nn
recentemente inaugGrada. 'Semp�e

-,a IS u a di s P o si ç � o • u m bom c h o P p

geladinho. além de outros pratos
tipicos.

VERA CRUZ

no extremo sul da bidade. a­

gore sob no�a otienta��d recebe
seu& aficcionadD� depois �as-

15 : 3 O h o ras. c o m 6 timo' som. A O I
CA DO GURU - Chegue na HORA H -p e

ra n�o ficar de fora.
<,

CINEMA

.
'CINE PALÂCIO

Sábado: Kung F\J e os me t e'd o r s s -

c�ineses do Ka�at�
O o m in g o : 14 e' J. 6 'h o r as -; T a r z a n o

terrivel
18,: 3 O e 2 O : 3 O h O r as - As

'Panteras atacam em Hong
Kong

RESTAURANTES

TANTE -PRIF1\

Na rua Viscond� de Taunay
sempre aos sábado�. á melhor fei
j oe d.e da cid ade' como t'amb ém ,o u-

,

t r-o s pratos típicos da cozinhõ --,
alemã. ,A' q u e l q ue r- ,hora do dia e

da noite. conta ,com a gentileza­
da Tante Fi:'iqa.

• ê
. CINE COLON

COSTELÃO
-

/'

Sábado : Mátilde -/a Supercang�­
ru ,

Domingo� 14 e 16 horSs - Matilde
a Supereanguru.
19 e 21: 15 h o res ., O P r e

ço do Prazer - Onde �n�

.d arn nossos filhos.

Oferece o melhor chu�rasco e

costela. preparado com �smero
por gente 8apacit�da. Na Rua Mon
senhor Gercino. diariàm�nte.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



I
o t,écnico do JE<1:, o Velha,

também acxed
í

t.a num bom resulta­
do contra o Corinth�ans apesar­
de não' d.í scut.í.r a superioridade
do time paulista. "Sei que o ra­

cha não vai ser moleza, porque
o time dQ Parque são Jorge vai
mostrar por q�� 6hegou a final7
do paulistão e; a pr6pria torci­
da não admitirá urna derrota para
um clube catarina. Nosso plantel
tecnicamente está muito bom e po
de até surpreender o time de Jor
ge Vieira, porque ternos um Ladi­
nho� um Vagner, Um Jorge Luis e

Lico e tantos outros". Antes de
iniciar a folga, do, caxnava.l ;" 0$
jequianos,jogarão no dia 14, uma

quarta-feira, contra o .Coritiba.
'I.

REGATA INTE.RNACIONAL

.
Os meios esportivos náuticos­

joinvilenses �erão movimentados­
a par�ir do dia 2,de março, quando ma1S de 300 atletas orindus'-
de diversos.estados brasileiros-�
e de· algumas nações vizinhas co":
.mo Argentina, Uruguai, Paraguai
e outras estarão participando �e
urna Fegata p�omovida pela Secre­
taria _de Esportes do Municipio .

A promoção que já vem senqo coor

deriada cuid,adosamente, f,ará par­
te dos diestejos do mês de Join -

vl1le, que comemorá ,mais um ani�
versário de fundação, no dia 9
de ma:r:ço.

•

ment.e que pelo menos um empate
conseguirefuos" e,concluiu elegre
mente "time prá isso ternos". _

Dentro do atual planteI jo�n­
vilense, Ladinho é o mais experi
ente jogador tricolor, já con­

quistando titulo no futebol parq
naense e no campeonato gaúcho, -

considerado o mais diflcil de to
do o pais I_pelo, rigor empreqado ,

·pelos jogadores principalmente -

• quando jogam contra Inter�acio -

nal e Gremio, clube que perten' -

ceu Ladinho. Apelidado há tempos
-

atrás pelo Ricardo Passos, da Rá
,dio Cultura, corno "o, zagueiro fa
la fina", Ladínho disse ao "aORA
H" que não está dificil para o

Joinville se classificar, porque
alguns dos grandes já quase tem
a classificação assegurada e, os

outros estão em nosso nivelou
talvez pior. Acredito na nossa'

classificação e contra o Cotig­
gão faremos UJna"boa 'apresentação
A torcida poda ter certeza" �
....

.... r __
•

i' �-
.L.' _ ..•._. ,

. �."/\;�._." _.'.'.,-;_"�'" .. _.''.'.!.••''' �.'.'" .p.".. _.,__'"!.', ,",'.' ...�.""'�,..'-
..

'•..',:.;.,..,.'�... : .. ,��.".�";,_�.. ".,_ .._,,."•. ,fc,.·.,,_,'_""'_' ...,...."...�,i.,_-:�/�;> . .:.:�.�'.:,,�,.:o!I. �..:.�... a:4':-_:r.:f ...·,c.•. ,.;'.O.. ·><Íf,''3:;;t:..''it'j·:'''.·\....;...ç ;..<';>r'I�i''i:'''�''-''�·-') '''�' 'I *
--n';'_�i.ç,'f,:I��!!::i'l :"I ,i:. OI .- � .,' �'-", -, .. "I..'1<fi." •·

.. t:,i;,;...::.:.�......\_...t�,;..;...-;:i;�.,;:-.��:.�-�.�":: ......;�;.;�q .......-._ . ..,.' '.,._ ��-, '-1'1" -� ,-, <::. "'�- ,�-- , • ..., �.�- �'" •• _- �- _,.... ,

� " '\'�������I��I�:'�,"�.
··�.r..r, _�-> •• "._,.t_';; """ ... -.

I

��jl.YILLEFQljER:-Vf,HbfR"IJ� l-CÜIN-Gio-
� i: �- ";,-;j;,:'
""'''é�;:-i:'�mo sabendo que o time terá

..'

. um d í fLc'í.L enccntro de estréia -

na Copa de Ouro, do campeonato -

nacional, diretores, treinadores
e até jógadores estão na expec:ta
tiva de realizar urna excelente.
partida dia 23, em são Paulo. A

equipe orientada pelo técnico Ve
lha vem treinando fortemente 'e,
na pr6xima'semana jogará em mais
um jogo· amistoso com o Coritiba,
aqui em Joinville. Perguntamos -

ao Diretor de Futebol Carlos' Ál­
berto Virmond, sobre a participa
ção do JEC na Copa Brasil e mos­

trou-se até muito tranquilo pra
falar da equipe, que este ano

tecnicamente anÇla bem melhor."Es
tamos fazendo todo pôssivel pra
fazer urna boa partic;ipação nesta

-

copa de Ouro� já que estaremos �

representando Santa Catarina no

maior certame futebolistico do
mundo. Sei que-ia partida contra­
o Corinthians n,ão será nada fá­
cil, entretant6"'�estamos treinan­
do bastante e, acredito sihcera�' ';;

jEC quer ,ser Campeão. Juvenil

Recomeça dia 23 em Itajai, o

campeonato juvenil de futebol or
ganizado e coordenado pela Fede­

ração Catarinense-de Futebol com

a participação de d í.vezsas equi­
pes. Neste dia, o time tricolor­
da cidade joinvilense jogará em

Itajai contra o Marcilio Dias. -

Este jogo, será rememorado mais
urna vez, porque a partida que
foi disputada no último ano no

Erhestão foi cancelada. O motivo,
foi um poucp simples: o'conturba
do juiz terminou 20 minutos an­

tes do horário previsto. Formou­
se tal confusão, onde ninguém en

tendia nada, nem o juiz\e, este
quando foi alertad6 pela gafe,

-
.. � ..../

.

nao consegu1u convencer a equ1pe
joinvilense a ,entrar em campo no

vamerrt.e •.• " \.'
"

Ago�,a reforçada pelo ponteiro
Eduardq, que se encontr.a dispu -

t.ando uma vaga; no 'JEC, Linor Ido
,

.
.-'

Rosário que já teve uma boa pas­
sâqem pela equipe profissiorial ,

garantiu que luta�á com unhas e

dentes para trazer a 'nossa cida­
de este trtulo, que não vai ser

fácil. Para o reporter "HORA H"
o gorducho Linor do Rosário ga­
rantiu que "Não vamõs perder es­

te titulo por nada deste mundo.
A nossa equipe já está mais ama-,'
durecida e, contra o "Marcilid Di
,as, \lma vit6ria nos colocará em

boa posição para disputa do cam­

peonato catarine,nse". Nos 'pr6xi­
mos dias'Os treinos serão inten�
síficados, com' o objetivo dê co

locar o plantel em forma técnica
e fisicamente. Este departamento
com a efetivação de Paulo Couti­
nho no time de cima, está sendo

coord�nado tambem pelo luiz' da
Liga Joinvilense, o Porfessor II
derado, conhecido, nos meios es­

portj.vos corno "DOBRESENA".
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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VELHA.:O ·MEU·· ]ABÁ... ·?
Hoje já .� lugar comum o fato

de qualque...r chefe' de fam:{11a, cha
gar em casa e,se s�bmeter aO pro,
g�ama caseiro em funç;o da tele­
vis;o: Ou janta �ntes da no�ela

" ou ve í; comer qualquer coisa d apo
ls das nove ftoras da noit��

A bronca � comum e�tre' os' d6-
is# marido e mulher.

}. -

� Que' é que fiá? .vai qUE3ter ã-,,�
trap a 1 har a mi 11 ha 'n o va la'! . 'a,g'O'2,\!:
ra • • • ?

N _ '';''.' ""'," �., '. ..;

.

- Nao e nada:dissO.meu bem •.••

'eú s6 queri� j�ntar •• �

� Por�ue n;o jan�ou a�té� dá

lf!

n o v � 1 � • � � ; q�! t � � t � s' t in h a o'�: n oói' j:
etário nacionaL �.

.v <.,

.

- Tai. � '�. vot:;e, v�, ,0,' � e,u riptf-:,:"'""
. '. ." " \'.

TUDO PARA O SEU LAR:: COM

,OS MELHORES'PREÇOS
,DA CIDADE.

WJAS -salter

")', .'-

Av. Getúlio Vargas, 123
TRADICIONAIS DE JOINVILLE

. Fones•. '·

.
22-1357

- 22-'23Q3 -

VENDE-SE UM TERRENO NA PRAIA DE CAPRI, MEDINDO
21 X 20. Tratar com o Sr. ESTEFANO ILINTKI�Bai-'
ro /PILARZINHO - Rua Raposo Tavares n9 165 ou pe

.

lo telefone 2�4-3125 - CURITIBA - PARANÂ
-

---

.

, .•..�.'

ciário e eu. vejo as minhas nov�
las. Qual é a bronçà?,

e e�atamente nesse ponto qu��
ocorre'a divergência da "máquina
de fazer doido". corno dizia,' , o
·Stanislaw ponte Preta (por sinal,
padrinho ,do Pasqui�:e de' i�udos�
memô r í.e L, , ,

• E agora? O que é que '�ai fa -)
zer? " ,:;:

.

'. Se o'. imponente' mé r í.do 'diz qual
é, impo.rtante ve r 6: qu a 'e,sta. acon':
tecendo "no Ir;. c;3pi3'i'ecer há teÚf.:.
a cara do Aiato,lá 'K::houméinf a '�>

. .: <. .' -

' .....'�":;':,'.-

i 1 u s t r e c o n s o r t e d e c la ra qu e m'ã,:-';,
.

is bonito' do que o. chefe' :($1 amii<
t a é o �r-o n y R amos � ; 'e em. a f.i na 1

.'

.

.

t u danã o'; 'p a s s a d e p O n t o de:; v i l? ta!
'Oigo agora e comas pés n()

chão: Eu .eí.n d e sou ,mais a '-'rerez:i>
....

n ha •••.
'. ". �

A GUtMAQ JA FEZ A� PRIMEIRAS ENTREGAS, rios
JA CONHECIDOS EqUIPAMENTOS MARCA Paihco

ACEITA-SE TAMBÉM F;NCOMENDAS. DE GUINCHOS'
RETRO ESCAVADEIRA E DE TRATORES NOVOS

USADOS COM GARANTIA
.

, .

-

GUIMAQ
COM. E REPRES. ,DE MÁQ. E EQUIP; L TOA;

Rua MInistro Cal6geras, 210 - Fone (0474) 22-4507 .

89200 J O I N V I L L E Santa Catarlna

comercial salter Ilda.
o

CDOrJ POLICÚNICA PENl:ÃRIA I>SantQ Apolanla .

J
.

.

.

Atendimento 24 horas por dia de

s�gunda a segunda.
Para emergência disque 138 e

chame Bip 631 ou fone: 22-1026.

R. Da. Francisca, 551 - Joinvi11e

gráfica sandra
INDOSTRIA E COM�RCIO
Rua. São Paulo, 808

Fone. 22-5332

0000

CLUBE ,DOS COIOIS
CHOPBRIA E UISQUHRIA DANCANTB

Diariamente .das 21,00 horas
SOM E MÚSICA AO VIVO
RUA XV DE NOVEMBRO, 3IJ7 (1·. ANDAR)

.

JOIN.VILLE(SC)
S b Olr. ão XAVIER • SCURSEl

Rua Dona Francisca, 284 .: Fones (000-0474) 22-7911

- 22-7026 e 22-7'457 - Cx, Postal NlI 385

89200 JOINVILLE Santa Ca larlna

_GRAFICA LEÃO.

W
GOM1RCIO IN�ÚSTRIA LTDA.

G R A F I C A - Rua Sgo Pcule, 808 - Telefone 22-5332 - Cz. P, 708
CGC. 83 497 735/0001-08 - Inser, Estadual 250 539 594 -

C A R 1MB O S Av. Getúlio Vargas, 600 - Fone 22-2746- - Cx. P. 886
89200 J O I N v: I L L E SANTA CATARINA
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[Geração da Incompetência R. Kavanagh

",'-

Observámos nos últimos anos, fatos que já ,são de domlnio-pú-
um aumento geométrico de lider�n blico: Os jornais çada vez con-

ças incapazes, em. todos os
. "me- tam mais casos e como são numero

tiers", nas esferas' públicas, nas sos: falhas nos hospi ta1s, erros

empresas privadas,' até entre. fa- médicos, anestesias impossíveis,_
miliares. 'assassinatos de doentes (, ainda -

No setor privado, homens in- � acobertados pela ética pr'of í.s s í.o
'competentes exer-cem direçõ�s de mil), edificio� ruindo, -pont.es -.
grandes empreendimentos, sao caindo ou proibidas ao ,tráfego,
quindados às mais altas posições elevados e viadutos desmoronando

Ostentam um razoável "pe�igree'" Nos níveis inferiores da edu­

e necessitam pro jetar-se. ;� cla- cação,. deparamos com as norrnaLí.s

ro que com pomposos "Drs." antê- tas, jovens recém-saídas das es-

.cipando seus "ilustres" nomes. .colas, sem preparo psicológico,
Outros, além dessas glórias,

. influenciadas ainda por fatores­

procuram o poder nas esferas ar- inerentes à idade de menina-moça
tísticas, políticas,- financeiras iniciarem a educação de nossoa -

t necessário aparecer no esquema filhos. '

do mundo. De, quaIquer maneira. .
Cremos que aí caberia a utill

Projetando-se nos negócios, - zação dê professores maduros,que
'nada 'conhecem daquilo que chefi- já tiveram e criaram .seus filhos
amo Despistam,eJ;ltão. 'Viàiam. a e que de fato,. têm- o gabarito -

,A mensagem do filme "De v:oltá
negócios para. O· exterior;' assi':"' de responder à curiosidade inata

.
do planeta dos i macacos " será uma

nam acordos, al;>rem novos merca - 'nas crianças-, que sejam, vérsátê- real�dade ent,ã.o •."Os. chi�panz.�s e

dos, Melhor para' suas firmas.· ,A . is nas áreas cientIficas, como vóluidos er.am'-p�J;'seg.u-idos,., pela
simples pres,ença em suas organi-: . .nas humanas, e que não sofram ma -; grande massa de'.macacos infex:io--"
zações, complicarià. ainda mais'i < �s a influência 'do oiclo vegeta-.· res� mas .ao , Cnegarem à t'er'ra" fó­
o já

.

duviqo-so progresso. tivo dominante nos at.ua.ís q_uasi ram .. mortos,poi.s'·à-�h.umanidade ti�
Anali'sando por outra fácetà, impúb-eres professores e professo nha medo de 3- macacos que. talvez;

notamos que os empregados:" -

que' ras do- ciclo primário.
.

.

.

pudeaaem domí.nar a terra. Já sa.-,
demonstram, capacidade -em sua fun Observamos' táínbém o EOUCO cr.i biam falar, :perisar e refletir.'
çâo , são rapidamente promovfdoa- tério usado pelas_direçoes das -

O destino do Homem começa a

e tonnam-se chefes de secções, - esco�as., na seleçao do seu cozpo deLí.near=se , Notàrno·s novamente',
supervisores e tais promoções se docente. Desquitados e separados urna divisão_' na escalá 'de liDar
sucedem até, alcançarem o cargo dos cônjugues, lecionam Moral. O win". Os antigos antropóides que
que seria o limite de capacida.de O terceiro sexo domina grandes -

se dividiram, originando os at.u­
Nesse momento se revelam como áreas das ciências, humanas, ar - ais macacos e também' o Homo sa-

incapazes, e estaciOnam nesse' tísticas e Cívicas. '

, piens, novamente sofrem uma divi
cargo. Nivelaram-se com· todos os A incompetência comanda o es- são. Os macacos d� época se con7
outros incapazes. já existentes. petáculo. Definitivamente agora formaram com seu "s+a+usv , nao,'

Nas administrações públicas a
.

.em todos os ntveis, 'áreas, seto- evoluiram mais, e estacionaram. O
tragédia é ainda maior. Os sim- res, classes.

.

Homo sapiens insatisfeito, bus _

ple's funcionários são concursa -
.

Chega a' tal ponto, que os P9U cou a evolução. Aqueles ficaram­
dos para seus míseros cargos, en cos pensadores, os que refletem- em seus galhos-, contentes, comen
quanto as nomeações polIticas, a e raciocinam, serem obrigados a do e se multiplicando. Esses ou­

padrinhamentos e mais outr.os fa- omitir-se no çâos vigente. A aI tros homens, dinâmicos e não con
tores não qualificáveis, preen - guns'poucos, últimos moicanos, -

tentes, trouxeram a �volução tec
chem os ca,rgos .de chefia. Verda- dão os de.rradeiros suspiros, .Lem noLôq í.ca dos últimos séculos. A­
deiras calamidades' oferecem-se' - brando priscas eras de luz, arte gora se repete o fato.
aos que observam. As incontáveis: beleza, amor. Procurarão amanhã- Divide-se a humanidade em ao'"
sinecuras cada vez mais prolife- infalivelmente seu próprio ostra is: o Homem que vive e o Homem -

ramo cismo. Já nâo lhes interessa par, que pensa. O primeiro está con -

Qualquer prOCesso necessita - ticipar na grande bacanal de in­
de 'mui tos "v í s+os " até o despa - coerência que avassala o mundo.
cho final, afirri de evitar o mais« Abstráem-se'e pensam. A comu_;'
possível eventuais '''gafes''. Um nicação já não os interessa. Cri
cuidando, do outro, todos com urna am seu próprio mundo; são consi­

pre09upação: não perder o empre- derados p,ela massa os incompreen
go, "conaequ.í.do. com infindáveis- síveis, os, intocáveis, os párias
rapapés. �, (Que ousadia querer ensinar, não

Na área da educação deparamos acham os lei tores?) ,

com professores de facuLdadas , - Projet�ndo esse" s+atus "
no '

c�jos cargos' são preenchidos por futuro, vemos uma grande massa,
engenheiros, economistas, médi.. e cada vez maior, vegetando, co­
cos etc. e justamÉmte aqueles, - mendo, muLt.LpLí.cando+ae e morren
qye na sua vida profi�sional'não do. Não sabem o que fazem" para
conseguiram se auto-afirmar. Qs que vivem "e morrem de medo da
t:raca�sa,dbs na vida, serão os morte, porqué não poderão car-re+:

profe�sores �os profissionais de gar os míseros' cruzeiros de me­

amanhã. do dâ morte, porque não poderão
Os bacharéis em Engenharia, -

carregar os míseros cruzeiros a­

Medicina, Economia (as mais pro- .meaLhados no correr de uma exis­
curadas profis,sões, e você sabe tência inócua.
por quê} demonstram sua incapaci' Não sabem'mais lutar pela so­

dade, ,notád9-l' atualmente pelos brev.ívênc í a" (para quem enxerga ,

.'

\
' "" �

.

-iI _-"

-

'. ,
o' \�
" ."

v-:, -' ..

'v,

uma das coisas mais lindas da Na.
tureza) e em consequência essa

massa humana se aut.o-des t.ru
í

r
â

•

� i�viável sua continuação na fa
ce da terra. Ao' buscar somente -

bens transitórios, sem o poder -

do pensamento mais avançado, pro
movem a extinção do "Homo Sapi -

ens
",

�

Os intel�ctuais ou pensadores
de então, talvez'se tenham aglu­
tinado em pequenos grupos, assim
como'já o, fizeram as elites egíp
cias, ind�anas·e outras, procu -

rando no recôndito de seus 'lares'
o desenvolvimento dos poderes la
tentes no homem e tão despreza �

dos atualmente pelos que têm ân­
sia de patrimônios e bens materi
ais.

tente com seu "salário mInimo" e

envereda por caminhos que lhe
trará completa satisfação� Acos­
tumados,às drogas, psicotrópicos
dopados já antes de nascer cres­
cerá fantasiado no çarnaval, ob­
nubilado pela televisão, pornôs,
não raciocinará mais (não ,tem
tempo) sem capacidade 'de análise
m�s feliz. Não terá mais e;olu -

çao •.
O segundo já vive entre nós�

Quase não fala, tranquilo; pensa
analisa e procura desenvolver
com urgência os poderes especia­
is qtie lhe aguçam a mente. A te­
lequinese, hipnotismo, magnetis­
mo _pessoal; levitação, invisibi­
lidade, domInio sobre .a dor e do
enças, pré-monição etc. são aI -

guns dos assuntos que lhe ch�mem
a atenção.

'
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Não haverá mais inte­
resse em. comunicar-se com a raça
humana,pois essa massa não o en­

t�nderá, e também não quer enten
de-lo. Porque essa mãssa humana�
d=ver í

a fazer um supr-emo es fo.rçç
para entender o que ele diz? .

.

Est,á feliz com o que tem. Sa­
lário baixe), sexo, Carnaval

� "

-

'. futebol, fofocas dos vizinhos, -

chega. -

- Ao�mutantes porém, abrem- se
horizontes infindáveis.

�ão lhes inter�ssa a tecnolo�
gia. Não necessitam de telefone,
nem televisão. No seu -intimo te­

rão:- COMPREENSÃO.,

- A HORA
. ,

,

< CERTA pARA
n. SEU ANONCIO

I .:

, ,,-o
.

- . .

, -,. Telefone: 22-:-,,9733'

'Av.',G,etúlio Var-gàs-, 1334:

,- .

Rua Coronel Amazonas Marcondes, 401 Fundos Fone 52.1811

80.000 Curitiba Paraná

,

.,

Ind. -e- Com.' de<Prod. -Grãficos Bandeir�nte� Ltda�
c G.C .. 77.822.12410001-890.- INSCRiÇÃO 101 41e'72/s

Revestimento .de· Cllindros_ Tipográficos e!ll Gel�lIna, PVC, Poliuretano, -Borrachá� Serviço da:
Retlflca. Fabricação dJl Cola de 'M,ilho _e Plâstíca. Para Papal Papelão e Blocos.,Massa para'
Rolos de Gelatina ..Cunhas, Componldores, Brocas, Bolaildeir..

I -

/Rubens . dUSSO
vend.eCtor

Gtlitmh·á]
Com. de Mal. de Constr. ltda.

�
O)
I'­
O
I

(O
C\I

uJ
,Z
O
u

Di�tribuidor 'exclu�ivo das
telh�s coloniais CARPi
16 ti�os de telhas a

�ua escolha.Venhé con�ecer
'��vo�e vai �oétar.
CAR�I um noyo· estilo em

, telhados
-

Rua San�a Catarinà, 1539
Joi,nvi11e - S. C.

1 '

TOP-LESS ou

,Ai é que es·tã o '-cjrartcl'e -proble
'ma. Nos sas b í.aávôs já diziam pa-
ra nossas .avôs s

-

'"
�

.:.. Minha filha� •• ·cuidado c9m
esses homens ••• eles sao uns 10-
,bos •••

A filha� (a nossa avó, a tua
a minha, a nossa) retrucava:

.

- Que nada mãe •• : a coisa
assim mesmo .•.•

/

Naquele tempo todo e qualquer.
elegante varão que oonseçu í.a ver

o tornozelo de uma donzéla era

considerado um verdadeiro herói.
Hoje, "ele vê pé" tornoz'elo, pez-­
n�, coxa e os demais eteciéteras­
(principalmente esces ) e nao es...,

tranha mais.
prá piorar os pecaqos deu-se

agora, a fauna f�minina, ao tra�
ba1ho,de ir is �raias de "top

"

,I

BUND�LESS
--

-' '

�

e

less". (Top - em cima ou acima,
mais alto. Less - deixado, -aban+
donado desprezado) prá,que� gos-
'ta é um prato cheio. ,Que-�o "d í.qa
um nervoso garoto que, na Praià

de Tramandai, no Rio Grande do

Sul, atacou uma �enhorita que re

solveu dar um giro na praia mos­

tra�do as suas grandes qualida �

des mamárias. Dai, veio á poli -

cia e proibiu a �oisa�
Pois então. prá piorar ainda

mais _a coisa, a moda pegou de um

jeito tão incisivo que tudo.quan
to é mulher que se preza oú pelo
menos possa,móstra::t" as qualida,-'
dês que Deus lhe deu,não s� peja,
de ir. ã praia só com aqu�la' srin­
guinha "intiquenta'!.

'

_,-Quando a gente chega numa ....

praia como Ubatuba) prainhaS'me-"
nos frequentadas de nosso '111::6" -

�

ral como por exemplo .• '. �{deixa - J

prá l-a que ninguém-vai dar a di-:'
cal

_

e vê as nossas :;mais représ:en,.
tativas, diria 'Camõ,es,' moçoilúis--:::
com as mamicas de, fa,ra;:a gente::'
fica ;'p,ensando. •• '-, ,; -

.:." :\ ,'. ',"

,

- Pombas .... se��-aocinv:é-z
.

·:-�:d'e;;
top-Iess houvesse bund+Les s' não :;)

era -mu í, to meLhoz Pc , _ .. �,'
.

-,
, '"

Só que ai .pode aparecer ·urrl"ex !o;

semí.narí.s+a que venha 'a nos cha-' ;::'­

mar a atenção: '.
-

,:;:
-,

. -_ Não 'faça isso" meu· filho."•• ,J

isso é coisa do diabo�.. 7

A gente teria. que retrucar: ;,

Diabo? ,Vai ser -bundosa as -

sim lá no inferno •••

Voces podem ficar escandaliza·
dos 'com' tudo isto .mas' -a rea1ida- '-:'

de é uma só: Se de' gr�o em grão­
,a gálirlha-e,nche.o papo, de peÇa
em pe�a a mulher se despe e aca­

ba f ic_ando nua.

'Quern/ gqsta, 'gosta�, Quem nâo..»
gosta come menos�:. Pois.- en-
tão... "

.

-

ESCA'PIMENTOS N�M.

Venda ·e· Colocaçllo de E,8cape8� Originais e

Cadron para todo tipo dá Automóvel.

Vedaçllo, Troca de Vidros, Fechaduras a R��perto8,

r
Rua Dona Francisca, 980

892OO:JOINyILLE -

\

. SANTA CATARINA

VENDE-SE UM TERRENO NA PRAIA DE,

. CAPRI, MEDINDO _ 21 X 20.,

TRATAR COM ,O SR. ESTEFANO ILINTKI
- BAIRRO PILARZINHO - RUA RAPOSO
TAVARES N9 165. OU PELÓ TELEFONE
234-3125 - CURITIBA ,- ,PARÀNÂ

'(póRiõ-ruRisiiCO-SAGUACÚl �'

-

: -�_�. RESTAURANT_E '. I'�
; ..� PETISCOS DO MAR I ..;-

, LAGO'A
Mariscos :"Siris - Càmarões -- Ostras i

Caranquejos - Tainhas Recheadas ; l'

Peixes Diversos . Canja de Siri'
" Heteicão com t, ctos do mar . .t.aqosta

FRUTO� DO MAR Sopa do ,mar e o Iarnos« corridinho
E O FAMOSO ESPETO CORRIDO COM FRuTOS 00 �AR

E,'>".E�·''::'L '04:Jf' ::;./".1 ./,' . .l,.,,,. =:

.

,SPINHtIRO"

�.I_���I � L[
.,

i -

·C,.:l.V!S�A'!
,._!".' ""�'''':ARil�_, ..

leve.
c-

,.. um *
�-....

-

*
I .,..

*
/ analfabeto *,

*' - r ' *

*
-

,*
ao rnobrel (* �
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·MATHIAS, POR ONDE. DESVIAS?'
DESDE HA MUITqS A�OS O PROBLEMA DAS "ENCHENTES VEM INCOMODANDO OS JOINVILENSES. VÁRIAS SÃO AS SUAS­
CAUSAS-e . A 'DEPOSIÇÃO DE DETRI1'OS NOS RIACHOS DE ESCOAMÊNTO, A FALTA DE ATENÇÃO DO -DNOS, A -INGAPC1�-'
DADE DE VAZÃO ,'DO RIO CÁCHOEIRA MOTIVADA POR PROBLEMÃS LIGADÔS 'AO LINGUADÓ ETC. AQUI: UMA

-

ÂNÁLISE
DA QUESTÃO.

Na �ltim� quipt�-feira� i tar
de caiu um tremendo to-ró' na, ci-

, �. ,

dade; Muita gente p�de ter anali
sad�-da seguinte forma: '�-

- , d e.-;,_ Pois e,' com e s s a mare

'1
.

'

,
ua ... �.

-

_ ".

Sa que .a coisa nao e bem as­

si*. -Pri inlcio de conversa a

lua esti min�uartdo e'a mare� ago

ra, não esti prâ_ botar bagré no

p o r t o .
do móínbo,,, A igua que caiu

na cidade e ãlag�u ate me$mo a

Avenida Getú:lio Vargàs, lõcal

,que dificilmente o fato acon�ece
'riã6 depende de mare:de !u�. De­

pende uni�amente da vazao que po
de dar 0$ �equenbs carregos que
cortam-a cidade. Um deles e o

mais impartarite ,e o �io Mathias,
.e s t rad a fluvial. dos colonizado -

res-desta Joinville que hoj� e o

mai� alto ponto do progresso jo­
invilellse •

.

-Talvez p ouc a g e n t.e, sabe disso
mas o grande p r o b Lema dás' en ch e.n.

t e s da c Ld a d'e se"." d-eve úni ca e ex

clu�ivamente i vazão qu� pqde
dar; n6 centro d! ci1ade� o R�o
Mathias. O que hà de detritos ;
restós j o g a.d o s em a eu 'leito, -e

coisa (de as sustar qualquer' enten
did6 em u�banismo i sanitariscio(
:' Oproólema nãó é d eTroj e ; E'I e
existe desde que foi utili'zadó ....

� co�o escoadour� na�ural de tod�
a cidide. A foz d� rio 'esti tão
entulhada-de d�tritos, esti tao

e s t.rangu l ada 'que mesmo trabalhan
do 'diariamente .no s e-t o r qu a l qu e r

equipe. não �onseguiria faze�
-

a

necessiria abertura para o estot
r Lme.n to das ã_guas.

Se o resp6nsãvel pelo DNOS
-(nepartamen�o Nacional de Obras
e Saneamento) que �or sin�l não
�sti muito afe�to ao 'st�tema de

i�formaçãp � pouca satisfação di
à reportagem (somos prova disso­
e não é de agoraJ- pudesse éxpli­
car 'a coisa _çod� ou, pelo merios,
tivesse conh e c Lment o, m aFs profun
do do assunto, entendesse, ��- to
'da a sua -ex!tensao_' es-te grave p-r o
b l.ema , 'poderia, c om s e.u s recur -

sos té�ntcps e operac�opais, re­

solver o p r ob'Lema v

" A- qualquer - -

chuva,'JeHnv,ille-se al�ga.1 CEia
problemas� tn�omoda a populaçao­
urBana, exatameht� os-esco.dou -

r o s naturais 'não conseguem dar
vazio i igua��stagn�d� nO centro

da aidide.
.

� tema i ma�s profürid� do que
esta simples oJ)'-servação o" Faremos'
uma anilise dó �sstinto dent�o de
sua má ís p r o f'und a real idade. Pe';'

10 menos se � respon�ivel do -

-DNOS, em:Joinville; se prestar a

'uma intor'maçÊio mais obj e t
í

va , Se

não, pelos f a t o-s c erqp rov.àve.í s -,

.a t e mesmo por registro f o t.o g ràf ],
c� o que aliis não seri grande�
problema diante de um fato 'Ln co n"
t e s-t âv e I ...
NQ��6 rep6rter Aires Zecari�� a­

�ali5a Q pro51�ma logo a seg�ir.
-e

-

UM �RA�DK PROBLEMA LOCAL
A CHUVA

Nest a época de verão em q u-e

as hfiuvas.são �ais fr�q�entes, -

nem todos ficam �ont�ntes com as

chuvas. Isso porque basta apenas
'15 'a, 20 'mi'nu t o-s de i,gua. que di -

versas ruas dos �airros e,centra

is f' Lc am por conta das iguas que-;

inundam tudo. Ainda na quinta-fe
ira; quando is 15 horas um tempo
ralo se abateu sobre a cidade, o

�ue se �i� foram aa rua� tran�­
formadas em imensos rios, ig�al­
zirih�� ao_'�io são Fran�is�� em

tempo de cheia . .

� .

-Algumas ruas como a do Pr1nC1

pe, parte da Avenida Getúlio Var

gas� Conselheiro Mafra e outras

r.ua s dos b a Ir r o.s , chegaram- a ma­

is' d� 15 centimetr�s o�asioriandb
s'erios t r an s t o-r no s a

ó

s . transeun-.

tos,' que aI-em. de serem esmagados
p e 1 o 1; rán s i to de s umano, mu i tos. .:

mo Lhavam+s e e eram encharcados,­
devido a velocidade desenvolvida

1 .Ó: .:- -«
'\

por -aTgun s v eLcu Los -. E, os' que -

esperavam Enibus no� pontos não
eram �xcessio e, sim os mais �re
j ud

í

c adps , Sabemos que a cidade
ainda nad conta com

_
um �erviço

de'esgoto, ent r e t an t o çvs ab e+s e -

-que a mun{cipalid�de-mantem equi 1

.pe de IImpe�a :.Ao que parece, -

este s�t�r anda meio esquecido -

pela �espectiva secret�ria, jg -

que as valetBs e tubos estão
constan�emente,s entupidos, ocasi
nnanao estes transtornos por 0-
"c a s ião, dos .t-emp e r a ís ,

Talvez e-m função da Secreta­
ria dê Obra� ter se tornado a

mais importante secret?ria do Mu
. ..,. . . - ..

n1C1P,10. e o seu e x+s e c r e t a r í.o -',

preocupado ,ti6 s5�ente em fazer
'« .,"_

._.

.•
campanha po11t1�a, tenha esquec1
�o de orien�ar seus sub;rdinados
a realizaçio destes serviços,
��i embora não apa�ecem para o

.g rand e público ainda, e> de inevi-.
tivel validade,' Ne st ev a s p e c to , a

Prefeitura M�nicipal deixa muito
a>deseiar� não ,� no centro ,da
cidade e principalmente nos bair
r o s , As c r f t

í

c a s 'são muitas, lidos
doutores do centro", co-mo do "0-'

..... . .".. � -«..,'
perar�o de salar�o m�nl�o dos
bairros 11 .' O Rio Mathi as, que 'a-

-travessa no sentido' Óe_ste-I�ste­
da cidade, mesmo com a sua lmpor
tância es:ti s-empre, entupido d'e

paus, latas, madeiras�e outros,
. ..." ,...

.

ev i, ta_ndo .aSS1m que as aguas cor

�am li�remente, sem pr�b�ema de

entupimento. A culpa t�mbém e da

população? _Pnde ser que sim. Nes
te caso, e importante que s� ini
cie urgentemente uma c amp anh a ,

-

{la.r a c o n s c :lent Lzaç ão d.á mun
í

c i p a

lidade� para que sejam evitados­

que o lixo sej� jogado nestes

rios.

Mais do que 'nunca o Projeto
Cuia tem que ser ��al{zado o ma­

is breve espaço d& tempo. Não . �
novidade algum�, 4ue o centru da
cidade fica numa �as�ireas mais
pantanosa da cidade, dev.í.d o ao

seu �aixo nlvel �m reLaçio.�o
.

mar c- S abemo s qu-e a Ponte do Tra­

�alhador e impórtante, mais im-

portànte ainda, ê a rede de esgô
to- s an

í t'ári-o. Os dirigentés muni
�ipai� pensam�somente em obras.­

pomposas, que deixam marcada em

placas d-e b r o n z e os g r an d e s" fei
tos. Isso aconteceuJcom Pedro

Ivo, q�e ao reali�ar • ju�daçio­
Universitiria e-Avenida Norte

Su1, deixou a cidade indivi�ada­
e, até hoje, o� juios não Amorti'
zado� aumentan. Agora, Luiz Ren-

, r í.qu e , LnLc
í

ou- o calçam-ento 'em'
,diversas- artir,ías principais dos

'bairros, inaugurou 'a poucos dias
o Mirante do- Boa Vist'a. 'O,bra mar

�à�te e ate muito �on{fá. A to �

que de caixa foi �onstruido 0
Partico Turlstic6. �ão obras q?e.
deixam ma�cadas �ualq�er adminis
tração municipal.

Mas, (sempr� tem Um mas) o •

qu e 'd-í z e r d a s obras que ficam en

ferradas e o povo esquece no ou­

tro dia, ,tão logo. sej a' .Ln augu r a+
da. sio de fm,ortânciàs profun -

das,parà o.bom desenvolvimento �.

da cidade. I importante que es-

tes proj e-tos, que t r a t am da . in­
f r a+e s t ru tu ra local, sejam dina­
mizadps ri �ais breve posslvel �

�aso c�ntririo, daqui fii alguns
dias ve r emo s r eprd s ada ii g r and e+
catistrofe de 72, quando �oinvil
le �icou subme�sa num perfodo na

t a Lí.no , Antes que as c o
í

s a s -a c on.

tec�m, ê impor�ante que a Prefei
tura d� uma atenção para �st� se

toro Caso seja muito caro, é_ sa­
bem�s que o é, pelo menos aS e:
quip�s de de�obstrução de esgo'"
to-s e valetas. s e jam reativadas ._

Agora, bsni PiJke � sua turma

não estão mais na Secretaria de
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